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ÉCOLE SUISSE DE SKI S  ÉCOLE DE PATINAGE
Nombreux télécabines , skilifts et  Irainer-skilifts
CURLING H O C KEY SUR G LA C E  ÉQUITATION LUGE
Hôtels et pensions modernes  et accueillants
Renseignements  par  l'Office du tourisme, té léphone  0 2 7 /5  21 32 et 0 2 7 /5  20 59
_____________________  s u r  S I E R R E  ------
Valais - Suisse - 1500 m.
4,**1 *
à 1500 m. d'a lti tude , se situe sur un vaste pla teau  ba ig n é  par un soleil
' l égendaire
Z E KM All
'grat-Stockhorn 3407 m.,
> haut té léphérique de Suisse LA STATION 
REINE
r i T T  \ T  A T  A  T O
Photo Pe rre n-B arberlnl ,  ZermW
^ tc T x / ta ^ u i
V E R M A L A
1500 - 1700 m.
La terrasse ensoleillée de la Suisse
Accès facile, à une  demi-heure  d e  Sierre (ligne du Simplon),  par les services d e  la Com pagnie de chemin  
de fer ef d'autobus S M C  ou par la route touristique d e  premier o rd re  Sierre-Montana-Vermala (15 km.)
Ski - Ecole suisse de ski - Patinage - Curling - Hockey sur glace - Equitation - Skijöring 
Nombreuses pistes de  ski balisées et entretenues - Patinoire artificielle [2640 m2) ouverte jusqu'à Pâques
N ouveau : Télécabines des Violettes (2210 m.) et de Chezeron (2100 m.)
HOTELS ET PENSIONS Lits Direction Marie-José (garni) . . 20 R. Crettol-Barras
V i c t o r i a .............................. 100 R. Bonvin-Troillet La P r a i r i e .............................. . 20 Mme Soldati
P a r c .......................................... 100 Fr. Bonvin-Schürch C h a n t e c l e r ........................ . 15 E. Guenat
V a l a i s i a .............................. 100 F. Barras Auberge « Relais internat. » 13
C u r l i n g .................................... 65 Mme G. Barras Pension Miremont . 12 Mlle 1. Cottini
Beau Regard ........................ 60 Ch. Barras Pension Monte-Sano . 12 Ch. Cottini
S a in t - G e o r g e ........................ 55 Willy Fischer-Lauber Pension Weisshorn . . 12 Mme Ida Benetti
C e n t r a l .................................... 50 Fam. Pedersoli Silvia (garni) . . . . . 10 Mlle Eberling
50 P. Fischer F a r i n e t .................................... L. Wicki
45 Ed. Rey Mirabeau (fermé)
B e l l a v i s t a .............................. 45 A. Rey BLUCHE
Mme 1. Berclaz 
R. Clivaz
G r a n d s - D u c s ........................





de la G a r e ........................
de la P o s t e ........................
30
5
Les Asters ........................ 40 R. Crettol-Barras INSTITUTS, PENSIONNATS, MAISONS D'ENFANTS
Mont-Paisible . . . . 40 E. Berclaz Blanche-Neige . . . . . 20 Mme L. Berclaz
P r i m e r o s e .............................. 35 Mlle V. Amsler . 50 S. de Quay
R e g i n a .................................... 30 A. Perrin La Châtelainie  . . . . . 90 Mme Sackenreiter
Jeanne  d'Arc . . . . 30 Carlsson-Herreng Ecole alpine La Pépinière 60 M. Dier
H e l v e t i a .............................. 30 G. Simon-Rey BLUCHE
Marcel ClivazP r i m a v e r a .............................. 30 E. Mégevand Les Roches ....................... 40
30 Fr. Bonvin 40 M. e t Mme R. Clivaz
A tlanta  .............................. 25 M. Rey MAISONS DE CONVALESCENCE
Mlle G. MüllerPension-Chalet de la Forêt 20 A. Beney-Aufdenbhtten Bellalui .............................
B e a u - S o l e i l ........................ 20 Ern. Gletting-Mounir B e t h a n i a ............................. Rév. Srs de  Baldegg





Par té lésièges et té lé fé r iques 
aux 3023 m. du
MONT-GELÉ
30 hôtels et pensions 
Plus d e  500 chalets locatifs 
A u  total 6500 lits
°ho to  a é r ie n ne  d e  Rndolpha Tleslères
TROIS N O U V E A U X
M O YENS
DE REMONTÉE
ouvrent aux skieurs les p r e s ­
t ig ie u s e s  p e n te s  n o rd  de 
Savoleyres jusqu'aux M ayens-  
de-Riddes (800 m. de d én ive l­
lation, 5 km. de pistes, débit 
total 2000 pers./h.)
N ouveau  total des instal­
lations comprises sans 
a u g m e n ta t io n  d e  p r ix  
dans le l ib re  parcours 
« V e rb ie r  » =  16
H ô te l L i t s p r o p r i é t a i r e H ô t e l  L i ts p r o p r i é t a i r e P e n s i o n
H ô t e l  d e  V e r b i e r  79 P. B r u c h e z L ’A u b e r g e 40 R. A. N a n t e r m o d A l p i n - V e r b i e r 20 J.  V i t te l
S p o r t - H o t e l 70 F .  M e i e r - R e s c h A u  V ie u x  V a la is 40 M. C o r t h a y
P a r k - H ô t e l 60 L. P e r r o d i n T o u r i n g - H ô t e l 36 I. B e sse
R o s a - B i a n c h e 60 F c l l a y - J u l l i e r H ô t e l  d e  l a  P o s t e 50 A. O r e i l l e r H O T E L S - S T U D I O S M E U B L E S
E d e n 55 C a s a n o v a 27 L .  E s s e l i e r L e s  A v o u t z o n s 42 J.  C a s a n o v a
G r a n d  C o m b i n 50 E d .  B e s s a rd B e l l e v u e 28 A. L u i s i e r C ô t e - d ’A z u r 40 F .  G a i l l a n d
A l p i n a 50 M c i l l a n d  F r è r e s T o u r i s t e s 28 V a u d a n - C a r r o n L e  P e t i t  M o i n e a u 20 M l l e  Y. M i c h e l l o d
F a r i n e t 50 G .  M e i l l a n d P i e r r e - à - V o i r 20 D é l e z - S a u g y H o m e  C l a r m o n t 20 L.  V u i l l e
M o n t - F o r t 45 G e n o u d C a t o g n e 18 C o r t h a y - G r o s s L e s  O r m e a u x M l l e  B o r g e a u d
R o s a i  p 45 E .  P i e r r o z R o b i n s o n 15 M. C a r r o n E c o l e  T ö p f f e r 24 J. G a b i o u d
E r m i t a g e 45 B r u d e r e r R o t o n d e 15 S. B i r c h e r
C e n t r a l 40 F . G u a n z i r o l i P e n s io n - B e s s o n 12 B e s s o n  F r è r e s
CHAMPERY P L A N A C H A I  X (1055-1800 m.)
Centre de sports  d 'h iver  dans  le Valais  pit toresque.  Téléférique, skilift, téléski, 2 monte-pentes, Ecole de ski, pa t inage ,  curling, 
hockey, luge
Chemin (le fer AIGLE-OLLON-MONTHBÏ.CIIAMPÉBÏ
Automotrices confortables et rapides
HOTELS Lits Propriéta ire Tél. (025)
de^ Champéry
Beau-Séjour 
des  Alpes 
Parc
Dents-Blanches 
Jeanne tte  




Marc Défago-Wirz 4 42 45
Em. & C. Défago 4 42 42
M. Y.Curchod-Avanthey 4 41 60
F. Balestra-Trombert 4 42 22
Famille A. Truffer 4 42 35
Fam. Berra-Bernard 4 41 68
Roland Cherix 4 41 28
Mario S an tand rea  4 42 56
M,,H*Christinat-Avanthey 4 41 18
4 41 44 
4 42 84
M. Marclay  et Sœurs 4 41 29
R. Monnier-Stettler
Pension depu is  Prix  fo r f a i t a i re s  
3  jo u r s  depuis  3 jours
19. -
17.-
I 2 7 . -  
■ 2 5 . -
1 6 . -  à  24 .-
1 4 . -  à  16.50 




1 8 . -
18. -
à  43.— 
à  3 3 . -
à  36.— 
à  2 1 . -  
à  2 1 . 5 0
1 3 . -  à  17.- 16.50 à  21.
16.50 à  21 .-
En plus de la pension : Taxe de séjour Fr. 0.60 ; 12 %  service, transport de 
bag a g es .  En hiver : chauffage  de  Fr. 1.— à  Fr. 1.50, selon ca tégorie.
Ces suppléments  sont compris dans  les prix forfai ta ires.
Homes d'enfants, écoles, pensionnats, instituts
Ecole Alpina.  Etudes, sports, santé . Jeunes 
gens de  8 à  18 ans . Sections classique, 
scientifique, commerciale. Cours de v a ­
cances. Dir. J.-P. Malcotti-Marsily, tél. 
025 /  4 41 17.
Home-Ecole Eden. Pension pour  fillettes et 
garçons dès  3 ans. Séjour de  vacances 
et d 'é tude . Cures pour  enfants  délicats. 
Dir. Mlles L. Heimgartner et M. Hugue- 
nin, institutrices diplômées, tél. 025 /  
4 41 36.
Pensionnat Jua t  (Nyon). Cours de  vacances 
hiver et été à  Cham péry , pour jeunes f il ­
les de 12 à  20 ans.  Courts et longs séjours. 
Etudes et sports. M. et Mme Ch.-P. Juat , 
tél. 025 /  4 42 77.
Divertissements.
Bars - Dancings - Restaurants
A partir du 5 janvier, vous bénéf ic ie rez  des  tarifs les plus réduits Arrangements pour  sociétés
Accès à la be lle  région d e  Planachaux par  LE TÉLÉFÉRIQUE ET LES 7 SKILIFTS
Plus de 100 ans de tourisme B U R E A U  O F F I C I E L  D E  R E N S E I G N E M E N T S ,  T É L .  025 /  4 41 41
Les princ ipa les v i l les des c inq  continents à que lques  heures de  G e n è ve -  
C o in tr in , grâce à
notre  f lo t te  « Jet » u lt ra -m oderne
DOUGLAS DC-8 - CORONADO - CARAVELLE
A ve c  le trad it ionne l service Swissair, tou t au long  de  vo tre  vo y a g e
R A P I D I T É  - H O S P I T A L I T É  - C O N F O R T
Rense ignements  et réservations 
auprès de  votre agence  
de  voyages  habituelle  ou
SWISSAIR
G E N È V E  —  T é l .  0 2 2 / 3 2  6 2  2 0
FLAVIA
une ooitiAtc qui ne czainl pas C kioez
Berline 4 portes, 5-6 places 
Coupé 2 portes, 4-5 places, 7 ,5 /9 0  HP, 165 kmh.
Sécurité
par ses (reins à disques sur 4 roues, avec servo-lrein doub le  
circuit.
Traclion avanl,  ad h éren ce  parfaite sur pluie et neige. 
Direction d o u c e  et précise.
Longévité
Moteur  4 cylindres opposés ,  silencieux et souple .
. . .e t  toujours livrables nos autres m odèles  répu té s  A ppia  5 HP, Flavia-Berline et Flaminia 12 HP.
A gence  généra le  pour  le Valais TRIVERIO Frères




Skil ifts et té lés ièges 
« P O M A  »
Simple - Sûr - Robuste 
Economique
Tél. 021 /  22 86 58 - 59 
A ve n u e  de  la D ole  23
Plus de  1000 installations 
dans le m o n d e  entie r
Expérience et technique!
Une expé r ience  de plusieurs décennies, dans la fab r i ­
cation de  skis, est à la base des qualités excep tionne lles  
d e  co n d u ite  et de  l 'ex trao rd ina ire  so lid ité  de  ce ski 
en métal, de  renom m ée m ond ia le .
A T T E N H O F E R
M A R T IG N Y
centre Ò*aff aires
La p rospé r ité  de  M a r t ig n y  té m o igne  de son 
intense ac tiv ité  art isanale et com m erc ia le  !
La valise avantageuse 
chez
Paul Darbellay  
Martigny
Tél. 0 2 6 / 6  11 75
Fromagerie valaisanne
1 C  M A R T I 6 N Y - V I L L E  Place Centrale
Comestibles, légumes, charcuter ie , fru its  
Prix spéciaux pour hôtels









ï£a mode mascufine c/tez BP ÊL
Confection pour  messieurs 
D U C R E T  - L A T T I O N
M A R T I G N Y  Avenue de la Gare
□  n  &  
û i
Transmissions de fle u r s
p a r t o u t  p a r  F L E U R O P
j é z  m a is o n  ç t i i  s a i t  f l e u r i r . . .
JEAN LEEMANN, f leuriste  
Mart igny té l.  026 /  6 13 17 
Sa int-Maurice 025 /  3 63 22
Grands 
M agasins à 1’innovation
Le spécialiste d e  la montre de  qualité  !
Toutes les 
grandes
/  HoWogehie • Si/o tU eA ie/  marques
M A R T I G N Y
Om éga, Longines, Eterna, Tissot, etc.
M A R T I G N Y
B R I G U E
a auôôureô
Bally-ârola




M A R T I G N Y
où le soleil danse dans les verres..,
GRANDS VINS 
DU VALAIS
en bouteilles et demi- 
bouteilles :
Fendant 
« La Guéri te  »
Johannisberg « Gay »
Ermitage
Dôle « Les Mazots » 
Pinot noir
et g rand  nombre de  spé­
cialités. Demandez notre 
prix courant.
F
. . . p o u r  m o i  de  la D ô le . . .
lisait-on dernièrem ent 
dans une  série d 'annonces
A lors ?
Encore et toujours la réputée
B o t e
,uj. lF*Vnot- noir1 
• i r w i r  À . r
un vin de grande classe 
plein de charm e et de noblesse
Pïcm .vTomntc
Tél. (027) 21263 1 0  U
D e m a n d e z  p r o s p e c tu s  e t p r ix -c o u ra n t
M a g a m m e  fa vo r i te  Ses gou rm ets  :
Le fendant Les Riverettes, le Johannisberg Burgrave, 
le goron  BeauRival, la dô le  d e  la Cure, la dôle  
sélection pinot noir Le Sarrazin, l’amigne, l'arvine 
Belle Provinciale, l 'ermitage La Gloriette , la malvoisie 
Marjo la ine
Distinctions
vins rouges  romands
1951-1952-1953
Prix d 'honneur 
Hospes Berne 1954
Médai lle d'or 
Lucerne 1954
Bureaux et caves à  
Sa int-Pierrc-de-C loges
Tél. 027 /  4 74 37








G ( U w t  I r v v ,






Nettoyages efficaces et économiques pour vous
tout: proprete partout!
P R IL  et  T R IT O
pour relaver et nettoyer
TR A X
pour machines à relaver 
modernes
ADA poudre détersive 
extra-fine à mousse su­
peractive
Henkel modernise la 
lessive et les nettoyages 
des grandes exploita­
tions. Programmes de 
lavage individuels et 
modernes. Demandez  
une étude gratuite sans  
engagement pour vous.
Henkel &  Cie S.A., Pratteln BL, Consommation en gros, Tél. (061) 81 63 31
SIERRE
Le centre  d 'excurs ions du 
Valais. C lim at le plus sec de 
la Suisse. Tous les sports à 
15 minutes.
Renseignements par l 'O ff ice  
du tour isme d e  Sierre, tél. 




W h i s k y Blended by Giorgi B illin tln i ft Son Lid. Oumlirloo. Scotland
Une 5-places idéale
D K W 800
DKWJUNIOR
Bien entenau, ce n'est pas là que les enfants voyagent. Il y a assez de 
place pour cela à l’intérieur de la voiture, car la DKW-JUNIOR est conçue 
pour 5 passagers adultes!
Sa visibilité à 92% permet une vue totale et panoramique qui est en 
même temps une assurance de tranquillité pour parquer sur les emplace­
ments les plus étroits. Il existe même une version avec toit ouvrant. C'est 
un jeu d'enfant que de passer les vitesses, grâce à la boite à quatre rap­
ports entièrement synchronisés, livrable sur demande avec l’embrayage 
automatique Saxomat. La souplesse du moteur AUTO UNION, et la trac­
tion avant garantissent une conduite agréable même sur les cols les 
plus sinueux! Et puis, la grande particularité de la DKW-JUNIOR,
c’est son lubrificateur automatique.
Grâce à lui, pas besoin de faire l'appoint d’huile dans le réservoir prévu 
à cet effet, avant 3 à 4 0 0 0  km! Pas de vidange! Et un service tous les 
750 0  km seulement!
Demandez-nous, aujourd'hui encore, une démonstration gratuite et 
sans engagement.
Agence généra le  pour  le Valais romand : G 3 V " 3 £ G  ( 1 VI O S S I U O f  $ 3 X 0 1 1
René Diserens - Té léphone  0 2 6 / 6  22 52
Agents ; G a rage  Hediger, Sion - G a rage  Central , A. e t M. Perrin, Sierre -  G a rage  Magnin,  
Sembrancher - G a rage  des Sports, Ch. Launax, Monthey.
Conditions exceptionnelles de paiement par  crédit  AUFINA.
Venez faire  un essai de la nouvelle « Junior 800 » avec mélangeur  au tom at ique  : Fr. 6995.—
cfColeliers 
e l res lau  râ leu rs  
o a la isa n s
C onfiez aux spécialistes pou r un 
nettoyage impeccable





Travail abso lument soigné  exécuté par un personnel 
professionnel
, 3 A C 0 U 0 D  FRÈRES
Sion Sierre M o n lh ey  Martigny
Tél. 027 Tél. 027 Tél. 025 Tél. 026
2 14 64 5 15 50 4 25 27 6 15 26
Médaille d 'o r : Lausanne 1910 
Berne 1914 
Lucerne 195-d
o c t z e  s c t o i c c
Une é q u ip e  jeune  et dynamique  qui,  partout où 
elle intervient,  conseille judicieusement.  
L 'aménagement ,  la transformation, l' installation de  
votre intérieure pose  quantité  d e  problèmes qu'i l 
est si facile d e  résoudre  avec  l 'aide compéten te  
des ensembliers  décora teurs  des grands maga ­
sins d e  meubles ART et HABITATION, 14, avenue  
d e  la Gare, à Sion. Nos services sont mis gratuite­
ment et en tout temps  à votre disposition.
Toutes les installations réalisées par nos soins 
sont des références ; des milliers d e  clients satis­
faits ont dé jà  fait appel  à not re  maison. C haque  
am én ag em en t  est é tud ié  d e  façon approfondie .  
Nous ne distribuons pas banalement  du m eub le  ; 
qu'il  s 'agisse d 'u n e  réalisation simple et p e u  coû ­
teuse, luxueuse ou classique, moderne ,  d e  style 
ou rustique. Tout est mis en œ u v re  pour  assurer 
à la clientèle un maximum d e  confort pour  un 
minimum d 'a rgent.
Sous l’exper te  di rection du chef d e  l 'entreprise 
M. ARMAND GOY, une  t renta ine  d e  co llabora ­
teurs,  soit ensembliers,  décorateurs,  tapissiers,  
polisseurs,  ébénis tes,  vendeurs ,  employés d e  bu ­
reau, magasiniers,  livreurs, courte-pointières ,  etc., 
tout ce  personnel d o n n e  le meilleur d e  lui-même 
pour  vous satisfaire.
ART et HABITATION est une  entrepr ise  100 %  
valaisanne, elle mérite votre confiance et saura 
vous procurer  confort,  chaleur, distinction en  évi­
tant résolument  le dé jà  vu et revu des mobiliers 
multicopiés à l'infini et  sans personnalité.
Pour l’approvis ionnement  d e  ses différentes expo ­
sitions, ART et HABITATION sé lec tionne  sévère ­
ment le mieux et le meilleur d e  toute  la p roduc ­
tion suisse en chambres  à coucher,  salles à man­
ger,  salons, meubles séparés,  ceci dans foutes les 
catégories d e  prix. Dans nos propres ateliers une 
m ain-d 'œuvre  qualif iée  confec tionne rideaux et 
meubles rembourrés avec  le plus g rand soin.
A part son activité valaisanne, ART et HABITA­
TION vient d'installer au manoir d e  VALEYÈRES 
sous RANCES, entre  O rb e  et Yverdon, une  ex p o ­
sition permanente ,  spécial isée en  meubles de  sty­
les et rustiques. Cette grandiose  rétrospective du 
passé, unique  en Suisse, connaît  dans un cadre  
admirable  une  réussite retentissante.  Des milliers 
d 'amateurs d e  beaux meubles nous ont dé jà  fait 
l 'honneur  d 'u n e  visite qui peu t  ê tre  faite chaque  
jour y compris les d imanches d e  14 à 20 heures. 
Le succès sans p récéd en t  d e  nos différentes entre ­
prises prov ien t d e  ce  q u e  le client des grands 
magasins ART et HABITATION est considéré , ses 
moindres  désirs sont comblés, en aucun moment 
il ne se sent o b l igé  ou contraint ; c'est en  toute  
liberté qu'il  choisit, compare , décide .
ART et HABITATION pra tique  à outrance une  
polit ique de  prix bas. Lors d 'u n  achat,  aucune  
signature ni contrat n 'est exigé d e  la part du 
client,  c’est au contraire nous qui nous en g ag e o n s  
à livrer ce  q u e  le client a choisi. Toute marchan­
dise  non conforme à la comm ande  peu t  être 
re tournée  dans le délai d 'un mois.
Cette  façon d e  vente  d e  meubles n 'est pra tiquée  
en Suisse q u e  par les grands magasins ART et 
HABITATION qui, comme par  le passé, maintien­
nent leur devise  : MIEUX —  MOINS CHER.
Sion, avenue  de  la Gare, t é l ép h o n e  027 /  2 30 98.
TREIZE ETOILES
13e année, N °  1 Janv ie r  1963
P a r a î t  le 20 de  c h a q u e  m o is  -  O r g a n e  o f f ic ie l  de  l ’A s s o c ia t io n  h ô t e l i è r e  d u  
Vala is  -  F o n d a t e u r  : E d m o n d  G a y  -  R é d a c t e u r  en c h e f  : Bo jen  O l s o m m e r ,  
S ion ,  a v e n u e  de  la G a r e ,  t é l .  0 2 6 / 2  22 34 -  A d m i n i s t r a t i o n ,  i m p re ss io n  e t 
a n n o n c e s  : I m p r im e r i e  P i l l e t ,  M a r t ig n y ,  té l .  026 /  6 10 52 -  A b o n n e m e n t s  : 
Suisse, 16 f r.  ; é t r a n g e r ,  22 f r .  ; le n u m é r o ,  1 f r.  50 -  C e p  I I  c 4320, S ion
N o s  c o l l a b o r a t e u r s












Dr Henry Wuilloud 
Maurice Zermatten 
Gaby Zryd
Dessins de C havaz et Augsbourg  
Photos de Baumgartner, Berreau, Bille, D eprez, Frido,










J. ZimmermannVilla /  Sierre
Centre de  dégusta t ion  des  vins du  Valais  
Raclette - Spécialités
S o m m a i r e
Sion c a n d id a te  au x  Je u x  o ly m p iq u es  
J o u rn a l  in t im e  d ’u n  pays : A u  gui l’an  n e u f  !
xLe d e rn ie r  b il le t  d ’A n d ré  M arce l  
A vec le so u r i re  : Le fa c te u r  
Les Valaisans e t  l ’a r t  
Ils o n t  choisi le Valais : H e n r y  R o u le t  
Les T ré te a u x  du  V ie u x -P o n t  
A  M o n t r e u x ,  chez  u n  jeune  m a rc h a n d  de  tab leaux
N eige  
Joies de la neige 
W in te rsa iso n  in  Z e rm a t t  
Les M a yens-de -R iddes  
Jeunes  d u  m o n d e  
Billet valaisan : M erci,  M. B o n v in  !
B erg h o te l  im  W in te r sc h la f  
S ch lo sse r in n e ru n g en  : D ie  W e s tm in s te ru h r  
La l e t t r e  du  v ig n e ro n  
E n c o re  d u  n e u f  sous le C e rv in  
E c ra n  valaisan 
Z igzags des Valaisans en  F ra n ce  
N o u v e l le s  perspec tives  : Les m ay en s  de B ruson
Notre couverture :
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Les dés sont jetés. Sion fa it acte de  cand ida tu re  
p o u r  les Jeux o lym p iques  d 'h iv e r  1968. Elle a 
p o u r  e l le  les montagnes du Valais, les 4000, les 
hauts p la teaux, la p la ine  ; e lle  a cette  ex tra o rd i ­
naire p o r t io n  de  te r r i to ire  a lpestre qu i l 'en toure , 
dé jà  b ien  é q u ipée . Elle a pou r e lle  ses trad it ions, 
son passé, sa situation en p le in  passage inter­
national. Ses châteaux, son v ig n o b le ,  ses v e r ­
gers. La v ie  rust ique des vallées, d o n t  le m onde  
fera la d é couve r te  avec jo ie . L 'espr it sport if  de
sa jeunesse, l 'é n e rg ie  e t la ténacité  des m onta ­
gnards ; les perform ances des gu ides, des cham ­
pions, des aviateurs. Elle a pou r e l le  tou t ce pays 
de  vér i té . Les sources et les barrages. Le f le u ve  
et les glaciers. Le gén ie  des hautes terres libres. 
Elle a p o u r  e l le  la dé te rm ina t ion  de  ses édiles, 
qu i sont de  fa i l le  à mener à chef, avec les con ­
cours vou lus, cette  entreprise  d ' in té rê t national. 
Bonne chance, Sion !
Treize Etoiles.
Journal intime d'un pays
Au gui l’an neuf
C ’est le Père Janvier qui entre.
Maintenant on ne sait dire que « Je vous 
la souhaite bonne et heureuse ». On peut tourner 
la langue septante-sept fois sept fois. Elle reste 
sèche.
Mais autrefois les enfants psalmodiaient :
Je vous souhaite bonne année 
Bonne santé 
J ’ai les mains blanches 
Pour manger vos oranges 
Et les dents bien aiguisées 
Pour croquer vos dragées.
Ils récoltaient alors des noix, des noisettes, des 
raisins secs, des pommes, des poires, des galettes 
au beurre, des papillotes, des bonbons, des gaufres.
Ils criaient de porte en porte :
Je vous souhaite une bonne année 
Vaches, mules et cochons 
Etoupe et lin 
Et le paradis à la fin.
Et même on m ’a rapporté que dans certains 
village on disait :
Bonne aventure aux jeunes gens 
De la part de Jésus.
Voilà au gui l’an neuf ! V oilà c ’est bien. On 
peut ajouter :
Fouillez dans votre poche 
Et me donnez quèq' chose.
Mais il y  aura toujours des messieurs qui refu­
sent de distribuer les étrennes, qui rabrouent 
d ’abord, qui exigent auparavant un éloge pom ­
peux de leur maison, qui posent des colles, des 
rébus, qui enverraient les gamins chercher de 
l ’Herbe d ’or.
Et pourtant quels jolis souhaits :
Que les garçons respirent la santé 
Que vos filles sentent la lavande.
Et quels remerciements aux donneurs d ’étrennes :
Vous entrerez au paradis 
Avec douze anges.
Ah ! mais si vous êtes avare :
Q u’une pierre vous arrive sur le cou 
Et y  reste toute l ’année
Alors bonjour, bon an ?
A  défaut de victuailles, les quêteurs d ’autrefois 
(aujourd’hui je ne sais pas, la politesse et le scru­
pule étant notre seconde nature), eh bien ! les 
jeunes gens, qui couraient le gui à pied ou à cheval, 
réclamaient la fille ou la chambrière de la maison :
Si vous n ’ voulez rien nous donner 
Prendrons la fille aînée 
Celle qui met le pot-au-feu  
Dedans la cheminée 
L ’emmènerons dans ces verts prés 
Lui apprendrons le jeu d ’aimer.
Chut ! ma conscience m ’interdit même de chan­
tonner. Je sais aussi que les commerçants consi­
dèrent que le premier acheteur de l’année est 
susceptible d ’être de bon augure. Mais il doit avoir  
la main bonne, il doit porter chance. Alors il vous 
étrenne. J ’ai cependant entendu dire à Sion que
de bonne étrenne était le jeune homme qui avait
passé la nuit avec sa belle.
Enfin que voulez-vous que je vous souhaite, 
mes concitoyens du Valais prospère ? de l’argent 
ou de l’amour ? de la religion ou du travail ? 
Tout, tout, vous avez la vocation pour tout.
La chanson continue :
Le printemps sera vo t' bonheur 
Tout l’été sera chaleureux 
L'automne joie au buveur 
L ’hiver point disetteur.
Allez, dépouillons-nous du vieil homme et brû­
lons le cul de la vieille année !

Le dernier billet d’André Marcel
D e notre brillan t correspondant lausannois nous est parvenue, avec l’habituelle chronique, la lettre suivante : 
Cher Monsieur,
Bien que je sois surchargé de travail, je n’ai pas voulu interrompre ma 
collaboration à « Treize Etoiles » sans avertissement, car y  étant entré par 
amitié, je n’en puis sortir avec indifférence.
Et pourtant, la simple sagesse devrait m ’inciter à limiter mes tâches de 
journaliste.
Il y  a une espèce de fatalité dans mon attachement pour le Valais.
J ’avais décidé, naguère, de passer quelques mois à Sion et j ’y  suis resté 
vingt-cinq ans.
Plus tard, j ’ai consenti à écrire quelques articles à votre revue, à la 
demande d ’Edmond Gay, et j ’ai continué sous votre direction, alors que vous 
n’avez plus besoin de moi.
Or, j ’écris trop, beaucoup trop, et j ’envisage, dans la mesure où je puis 
le faire, sans ficher en l’air ma situation, de restreindre mes travaux.
Cela me donnera le temps, je ne me berce pas d ’illusions, d ’en aborder 
d ’autres qui me changeraient de ceux-là! Théâtre? R a d io ? Je ne sais pas 
encore.
Tout cela pour vous dire que ce papier est mon dernier papier et pour 
vous remercier de m ’avoir fait confiance si longtemps.
J’ajoute à ces quelques mots des vœ ux sincères pour l’avenir de « Treize 
Etoiles » dont vous avez fait une revue vivante et, vous n’en pouvez douter, 
attachante.
Et je vous garde un souvenir amical.
Ainsi, l’ouvrier  de la première heure, qui n ’ava it jamais 
m anqué à l’appel, don t depuis douze ans le message 
fidèle, ponctuel, tom bait dans la  boîte aux  lettres de 
« Treize Etoiles », déclare forfait . N ous nous inclinons 
devant ses raisons. En pareil cas, comme il le sait si 
bien lui-même, les mots ne servent à pas grand-chose. 
C om m ent lui exprim er notre reconnaissance, notre a t ta ­
chement ? E t notre  regret d ’être privé de son esprit 
primesautier, de sa verve, de son inimitable ta lent ? 
Souhaitons q u ’il nous revienne p a r  une autre porte, 
comme au théâtre. En a ttendan t,  cher A ndré  Marcel, 
nous vous disons au revoir, le cœ ur serré, mais quand  
même avec le sourire ! Réd.
André Marcel.
Notre couverture de Noël
N o t r e  c o u v e r tu re  de d écem bre  a é té  t o u t  p a r t ic u l iè re m e n t  appréciée . Plusieurs 
abonnés  e t  lec teurs  nous o n t  éc r i t  p o u r  n ous  fé l ic i ter  e t  s’e n q u é r i r  de l’a u te u r  
de la p h o to .  Elle é ta i t  d ’O sw ald  R u p p e n ,  n o t r e  t a le n tu e u x  chasseur  d ’images, 
qu i  nous a fait d é c o u v r i r  du m êm e co u p  u n  t r é so r  ign o ré  de  la p lu p a r t  des 
Valaisans. R a p p e lo n s  q u ’il s’agissait d u  m éda i l lon  c e n tra l  o r n a n t  le p la fo n d  d 'u n e  
salle de  la m aison Supersaxo , à Sion. C e t te  ad m ira b le  « N a t iv i t é  » fu t  scu lp tée  
en 1505 p a r  Jacob inus  M alagrida  dans d u  bois d ’arole , et co loriée . Elle est 
e n to u ré e  de l ’in sc r ip t io n  « V irgo  q u e m  g e n u i t  d iv in u m  n a tu m  a d o ra v i t  ».
Avec le sourire...
i l  w m m
Dans ce m onde mécanisé où la machine écrit, cal­
cule, et trouve  ins tantaném ent une solution aux  p ro ­
blèmes que lui posent les hommes, on n ’est j>as encore 
parvenu  à rem placer le facteur p a r  un robot.
E t pourtan t,  si vous avez vu, au m om ent des fêtes, 
rouler sur les quais les chariots chargés de colis, 
s’amonceler les sacs devan t les wagons postaux, dans 
la fièvre des départs, il vous semble impossible que tou t 
cela ne soit pas voué à quelque autom atisation  aveugle 
et gigantesque et qui débiterait la  joie ou le malheur 
au hasard  des bons ou des m auvais numéros.
Peut-ê tre  un jou r  en sera-t-il ainsi quand  quelque 
savant, coupé du monde, au ra  trouvé le moyen d ’isoler 
les hommes des autres hommes en rendan t leurs r a p ­
ports to talem ent impersonnels.
Mais au jourd ’hui, m algré l’am pleur de toute adm i­
n is tra tion  et la  complexité de ses rouages, c’est encore 
un être hum ain  qui s’en va finalement à la rencontre 
d ’un autre  être hum ain  et qui p rend  la peine de lire 
un nom av an t  de je ter dans une boîte aux lettres le 
message de vie ou de m o rt  qui peu t changer, parfois, 
le cours d ’une destinée.
Le facteur qui apporte  des factures, des cartes de 
vœ ux  imprimées, un fa ire -par t  de deuil, de m ariage ou 
de naissance, des lettres injurieuses ou tendres, accom­
p li t  rap idem ent son travail,  mais il ne le fa it  pas avec 
indifférence, car il sait bien qu ’il rient dans ses mains 
la tristesse ou le bonheur, l’espoir ou la désillusion et 
aussi le m ot insignifiant qui n ’a ni poids ni consistance.
Q u an d  je lis, quelque part , q u ’une le ttre  à l’adresse 
incomplète ou  fausse est parvenue tout de même à son 
destinataire, après un long voyage, je me dis que la 
noblesse d ’un métier s’affirm e dans ce seul fa it  e t que 
de toutes les adm inistra tions, celle-là qui p rend  à cœur 
de ne léser personne et de voir au-delà de son devoir 
ne tombe pas dans la routine.
Cette le ttre  on peu t l’avo ir  a ttendue du ran t des 
mois ou des années, elle apporte  ou la consolation ou 
la certitude, et quel que soit son contenu, parce q u ’elle 
m arque la fin d ’une absence, il va la it  la peine de ne 
pas la rejeter au néant.
Des parents on t retrouvé ainsi l’un des leurs don t 
ils étaient sans nouvelles, grâce à des fonctionnaires 
qui s’estimaient non seulement chargés d ’une tâche, 
mais investis d ’une mission.
Il eût été te llement plus simple pou r eux, qui n ’ont 
pas de temps à perdre, de classer le pli secret p lu tô t 
que de s’astreindre à déchiffrer un rébus et malgré 
tout, ils se sont appliqués à débrouiller les fils du 
réseau des rappor ts  humains p o u r ne pas couper la 
dernière espérance.
Cela tient du miracle à une époque où le travail 
à  la chaîne devient de plus en plus impersonnel et 
où les gestes machinaux fon t songer aux mécaniques 
mouvements des roues qui écrasent ou qui broyent.
Q u ’au bou t d ’un complexe d ’organisations il y ait 
encore un facteur, c’est une chance à laquelle on devra i t  
plus souvent songer.
Le facteur est associé à chacune de nos vies et je 
suis sûr qu ’arrivé au terme de sa carrière, il y  a des 
visages q u ’il n ’oublie pas et sur lesquels il a pu lire, 
à livre ouvert, les sentiments les plus intimes.
J ’ai entendu parfois des gens se p la ind re  de son 
indiscrétion aux temps lointains où, faisant sa tournée 
à petits pas, il je tait un coup d ’œil sur les cartes q u ’il 
devait rem ettre  ou sur les écritures q u ’il cherchait à 
déchiffrer.
Il ne s’en cachait pas : « M adam e, c’est votre  fils 
qui vous écrit ! » s’écriait-il en tendan t une enveloppe 
et il p renait une p a r t  du plaisir q u ’il donnait.
M ain tenan t, il n ’a plus le temps et, sauf dans les 
villages où l’on reconnaît en lui un ami, il ne s’arrête 
plus guère pour faire un bout de conversation, pour 
accepter un verre au passage ou pour prévenir  les 
attentes : « Rien encore ! »
Indiscret ? Il l’é ta it  moins p a r  curiosité que p a r  
in térêt pou r ses semblables, car il pa rtagea it leurs joies 
et leurs peines q u ’il dispensait au hasard  des corres­
pondances.
Il savait q u ’on guettait sa venue ou q u ’on la redou ­
tait, et p a r  son bon sourire il apaisait les appréhensions, 
il ran im ait  les espérances, il calm ait les nervosités et il 
ava i t  sans doute l’impression, en v ivan t sa propre  exis­
tence, d ’en vivre bien d ’autres à la fois don t il dénouait 
les mailles.
Si quelqu’un, de p a r  son métier, est appelé à con­
na ître  les hommes c’est bien le facteur, cet humble 
messager du destin qui av an t  d ’éclairer quelqu’un sur 
son sort lui présente un visage humain.
/V\A
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LES VA LAI SAN S ET L' RT
Vais-je allonger encore la liste des qualités que nous 
nous a ttr ibuons ? H eureusem ent, la modestie n’est pas 
en liste.
J ’oserai donc avancer que nous sommes peut-être  
artistes. Peut-ê tre  —  parce que je n ’en suis pas abso­
lum ent sûr. H ier,  ce doute ne m ’au ra i t  même pas 
effleuré, car nous étions occupés à construire une éco­
nomie nouvelle et l’a r t  n ’éta it  p ou r  nous q u ’un passe- 
temps d ’oisifs.
Mais au jourd ’hui un  frémissement neuf agite la pâte  
valaisanne. Le pinceau et la p lum e ne semblent plus 
trop  légers p ou r des mains d ’homme. La musique 
s’écarte de la  fanfare  en casquettes. Le folklore, heu­
reusement endigué dans des cortèges, excite encore des
curiosités ou colore des souvenirs, mais ne s’oppose 
plus à l ’im agination  créatrice. L ’artis te  uniquement 
artiste, s’il ne jouit pas encore d ’une bien grande 
estime, n ’est plus exposé à la dérision. A  tous les 
niveaux l ’esprit s’affine et devient plus réceptif.
Bien sûr nous avons peu créé encore. E t c’est ce 
qui m ’empêche de balancer plus vigoureusement l ’en­
censoir.
Ce qui s’installe dans la vallée, c’est un climat plus 
favorab le  aux  choses de l’esprit ; ce que l’on entend 
déjà, ce sont de beaux cris isolés qui s’élèvent entre les 
montagnes et y  trouven t d ’heureux échos.
Mais l ’am our de la  beauté doit mûrir , s’élargir et 
s’exprim er plus librement. La couche d ’humus est encore 
t rop  mince p ou r que les fleurs en surgissent dru  et 
s’élèvent haut.
N o tre  terre est belle, mais nos yeux y sont habitués 
et nous vivons très ord inairem ent dans un milieu 
extraordinaire . P a r  bonheur des gens d ’ailleurs sont 
venus et, saisis d ’adm ira tion , son t demeurés chez 
nous. Ils nous on t ouvert  les yeux. Peintres ou écri­
vains, artistes de toute la rose des vents, ils nous ont 
découverts à nous-mêmes. N ous nous sommes reconnus 
dans leur p o r t ra i t  qui nous ap p a ra î t  m a in tenan t plus 
lisible que nos statistiques de p roduction , plus vrai que 
nos rappor ts  d ’activité.
Je  ne cite pas de noms. Je  vais cacher soigneusement 
des adm irations et des refus trop  personnels. Tous on t 
semé et le grain lève et des fleurs sont écloses. Merci 
à tous.
* * *
H ie r  encore le plus m a lad ro i t  balbu tiem ent de 
plume ou de pinceau éta it  salué comme un chef- 
d ’œ uvre  s’il po r ta i t  une signature valaisanne.
Le choix s’est élargi ; la possibilité de com parer 
afferm it le sens critique ; le goût devient adu lte  et nous 
avons m a in tenan t de légitimes fiertés. Mais aussi 
d ’immenses espoirs.
Ils ont choisi le Valais
Henry Roulet
D iscrètem ent, sans beaucoup de bruit, un artiste s'est installé  
à Corin  d u ra n t l ’été dernier ; un h o m m e a im a n t la tra n q u il ­
lité, fu y a n t  la pub lic ité  tapageuse, e t qu i est p o u r ta n t  l’un  
des m eilleurs pein tres de sa génération  : H e n r y  R ou le t.
Q u i est H e n r y  R o u le t ,  et p ourquo i est-il v e n u  habiter  le 
Valais ?
N é  à G enève  en 1915 d ’un  père neuchâtelois, il est le 
frère de R en é  R o u le t  que les aud iteurs de R a d io -G en èv e  
connaissent bien, avec  lequel il partage d 'a illeurs la riche et 
féconde  im agina tion . I l  a ob tenu  en 1954 le P r ix  de  la Jeu ­
ne pe in ture  genevoise et une bourse fédéra le , en 1956 le 
P rix  D id a y  et en 1960 le P rix  Calarne. I l  est m em bre  du  
groupe des C orps-Sa in ts, association de  peintres genevo is  
de toutes tendances tels que A eberhard , R o ll ,  Suter, Luder, 
R ickenbacher . A v e c  eu x  ou seul, il a exposé dans les m e il ­
leures galeries de  Suisse, et bon n om bre  de ses œ u v res  on t  
tro u v é  leur place dans d ’excellentes collections particulières 
où elles vo is in en t souven t avec  les p lus grands nom s de  la 
p e in ture  actuelle. O n  le tro u v e  aussi a u x  musées de  G enève ,  
Soleure, Z urich , W in te r th o u r  e t  dans la collection de la 
C o n fédéra tion .
C ’est un pe in tre  original, très personnel, qui ne se ra tta ­
che à aucune école et qui ne s’est jam ais soum is a u x  canons
de la m ode  picturale . I l  a toujours su rester f id è le  à 
lu i-m êm e. Son évo lu tio n  a été len te , con tinue , sans 
v o lte - fa ce  ou ré vo lu tion  spectaculaire, ten d a n t u n i ­
qu em en t vers une intériorisa tion , un a p pro fond isse ­
m en t de p lus en p lus prononcés de son art.
H e n r y  R o u le t  est un  pein tre  qui trava ille  beau­
coup, avec  passion, et qui n ’est jam ais (ou très rare­
m en t)  con ten t  de lu i-m êm e. Son  art sobre, dépouillé ,  
est d ’une sincérité prenante . De ses oeuvres se dégage  
un charm e saisissant. Elles trahissent aussi la réserve, 
la d iscrétion nature lle  de  leur au teur : on n ’y  trouve  
jam ais de no te  v io len te  ou criarde.
P our ce pe in tre  g rand  rêveur, d ’une sensibilité à 
f le u r  de peau, qui a im e le silence et la solitude, la 
vie  dans une grande v ille  avec  son ry th m e  tré p id a n t  
et ses bruits incessants é ta it  d even u e  très d i f f ic i le .  E t  
lorsqu’à l’occasion d ’une exposition  de ses oeuvres au  
C a rre fo u r  des A r ts  à S ion il d écouvre  le Valais, il 
décide de  s’y  fixer . I l  trouvera  b ien tô t la maison qui  
est m a in ten a n t la sienne, et le vo ilà  à C orin , heureux  
de v iv r e  dans le calme, au m ilieu de la nature , dans  
une va llée  a u x  lum ières toujours changeantes et d o n t  
la beauté  le com ble  de  joie.
Puisse le Valais d even ir  p o u r  H e n r y  R ou le t une  
n o u ve lle  patrie, ce p e ti t  paradis d o n t  il a toujours  
rêvé ! G a ttlen .
Les Tréteaux du Vieux-Pont
Déjà T öpffe r  s’émerveillait de trouver, passé le pon t de Saint-M aurice 
qui entre temps est devenu vieux, d ’excellentes représentations théâtrales. 
D ans l’orbite de l’abbaye, la trad it ion  s’est toujours maintenue. Mais pour 
la renouveler, une troupe  jeune et sym pathique s’est formée, qui vient de 
présenter son répertoire don t voici un ex tra it  rappo r té  pa r  O sw ald  Ruppen. 
Elle a du ta lent, elle a  de l’allant. O n  s’accorde à lui prom ettre  une belle 
carrière. N ous avons dem andé à A ndré  Schmidt, son directeur, une expli­
cation que la revue est heureuse de publier ci-dessous. Réd.
A u d ébu t  de novem bre  1961, cinq jeu ­
nes gens et jeunes filles accep ten t  de 
se lancer  à  l’eau avec moi. G râce  à 
l ’app u i  de la com m une de S a in t -M a u ­
rice et de la Société de déve loppem en t,  
nous pouvons  com m encer à  répéter .
D eux  pièces au p rog ram m e : L ’A s  des 
A s,  de Virg ile  T hom as, et U ne Bonne  
Soirée, d ’A lf red  G ehri .  A près qua tre  
mois de répétitions, nous présentons n o ­
t r e  p ro g ram m e au  chano ine  T heu r i l la t  
et à M. P ie r re  R a b o u d  de M on they .  Le 
v erd ic t  est sa t is fa isan t  et même élo- 
gieux. E t  nous donnons  no tre  prem ière  
à Collonges. E xpérience  réussie : nous 
avons conquis le public  e t  la  presse. 
Les engagem ents a r r iv e n t  et nous jouons 
une d iza ine  de fois d u ra n t  la saison.
E n 1962, nous avons répété  dès la 
m i-ju i l le t  un  p ro g ram m e qui com prend  
q u a t re  comédies en un acte  : L ’O urs, de 
T ch eckhov  ; La Soucoupe,  de M aurice  D e-  
villiers ; C h e w in g -G u m ,  d ’A lber t  V er ly  ; 
Paluche, de P ie rre  T h a rea u .  C h a q u e  
pièce a été répétée en m oyenne deux 
fois p a r  semaine. Il y a un mois, nous 
avons fa i t  superviser  no tre  p rog ram m e 
p a r  M. P a u l  P asqu ie r  qui s’est déclaré 
très sa tisfait . Voici un e x t ra i t  d ’une let­
t re  où il me d o nne  son op in ion  p a r  
écrit  : « C ’est de l’excellent t r av a i l  qui 
m arque ,  chez des am ateurs ,  une cons­
cience, une vo lon té  de bien faire, un 
enthousiasm e q u ’on ne rencon tre  que 
ra rem en t .  D e  plus, il y  a des qualités 
réelles dans p lusieurs des éléments de 
la troupe ,  et je suis persuadé que si 
vous con tinuez  dans cette ligne, vous 
a t te in d rez  à la fo rm a tio n  d ’une équipe 
to u t  à fa i t  v a lab le  et qui p o u r ra  lu t te r  
avec les meilleurs groupem ents  d ’a m a ­
teurs du  m om ent. »
Sam edi 15 décem bre dernier,  nous 
avons donné no tre  prem ière  sous form e 
de soirée privée. O n  re m arq u a i t  dans 
la salle M. M arcel Gross, p rés iden t du 
gouvernem ent,  et son épouse, M. et M"'" 
M ey ta in ,  p rés iden t  de la ville de Sain t-  
M aurice , M . et M "’“ A lphonse  Gross, 
p réfe t,  des m em bres du  Conseil  com m u­
nal,  la Société de d év e loppem en t  rep ré ­
sentée p a r  son p rés iden t  M. R o la n d  
C o quoz ,  M. le curé de la paroisse, p lu ­
sieurs religieux rep résen tan t  les diverses 
institu tions, ainsi que les p aren ts  et 
amis des acteurs.
D ’après les échos, je crois que nous 
avons passé la ram pe.
N o t r e  réper to ire  ?
T a n t  que je d ir igerai les T ré tea u x  du 
V ieux-P on t ,  nous ne sortirons pas du 
théâ tre  de b ou levard ,  ca r  je p ré tends  
que le théâtre classique n ’est pas p lus  
à la portée de  l ’a m a teu r  que le théâtre  
d 'a va n t-g a rd e  et que ce n ’est pas le 
rôle de l’a m a teu r  d 'instru ire  le pub lic  
en m atière théâtra le , d ’a u ta n t  plus q u ’il 
le fera it  très im p a r fa item e n t.  O n  n ’a 
que t ro p  d ’exemples m alheu reux  en 
Valais. P o u r  n o t re  p a r t ,  nous nous 
sommes a t taqués  à L ’O urs  de T c h e ­
ckhov , ce qui est déjà  une p e rfo rm ance  
p o u r  des am ateurs ,  me semble-t-il,  et 
nous en resterons là. N o u s  n ’a b o rd e ­
rons pas non p lus le dram e, du moins 
pas p o u r  l ’instan t .  C e n ’est pas dans 
nos cordes.
Dès la saison 1 964 /65 ,  nous assu­
rerons chaque année un spectacle à 
Sa in t-M aurice .  P o u r  l ’in s tan t  nous ne 
f inançons  pas nos représen ta t ions nous- 
mêmes. N ous a t tendons  d ’ê tre  rodés. 
N o u s  sommes engagés p a r  d ifféren tes  
sociétés p o u r  leurs soirées annuelles, et
nous con tinuerons  dans ce tte  voie. P o u r  
le spectacle de 64/65, nous avons  p rév u  
une comédie en tro is actes (qui est déjà  
choisie, b ien  en tendu)  et une  opére tte  
donnée  p a r  des chan teu rs  de L ausanne  
e t  l ’O rchestre  de cham bre  de Vennes.
N o u s  vou lons  jo u e r  le p lus possible, 
b eaucoup  sortir , et de cette  façon nous 
fa ire  am p lem en t  conna ître .  N o u s  avons 
joué à R o m o n t  et nous a llons co n t ra c ­
te r  un  engagem ent p o u r  L ausanne. Le 
V alais  reste cep en d a n t  n o tre  p r inc ipal 
« em ployeur  ».
Il y a du  pain  sur la p lanche  et nous 
aurons  un t r a v a i l  éno rm e si nous v o u ­
lons realiser tous les pro jets  que nous
LES T R É T E A U X  DU V I E U X - P O N T
L’O U R S
d ’A n to n  T c h e c k h o v
D istribution :
M m e  P o p o v a  : B e r n a d e t t e  De la lay  
S m i r n o v  : A n d r é  S c h m id t  
L o u k a  : J e a n - R e n é  D u b u l l u i t
P A L U C H E
de P ie r re  T h a re a u
P a lu ch e  : A n d r é  S c h m id t  
T i n t i n  : Gi l le s  P a ro z  
Le c le rc  : J e a n - R e n é  D u b u l l u i t
C H E W I N G - G U M
d ’A lb e r t  V er ly
V iv e t t e  : B e r n a d e t t e  D ela lay  
C lé m e n c e  : A n d r é e  M o n n a y  
Li l : M a d y  M e u w ly  
G a s to n  : A n d r é  S c h m id t  
Le co lo n e l  : Gi l le s  P a ro z  
P i e r r e  : J e a n - R e n é  D u b u l l u i t
L A  S O U C O U P E
de M a urice  D evillie rs  
B e r th e  : C h r i s t i a n e  S c h w e s t e rm a n n  
G e o rg e s  : A n d r é  S c h m id t
D i r e c t io n  e t  mise  en  scène  : A n d r é  S c h m id t
Q u a t r e  scènes de « L ’O u r s  » de  T c h e c k h o v
avons en tête, mais nos acteurs ont 
montré une telle bonne volonté jusqu’à 
ce jour que je suis persuadé que nous 
réussirons.
Je parle de la bonne volonté des 
acteurs. La preuve ? Sur soixante-dix 
à quatre-vingts répétitions que nous 
avons eues, il y a eu deux absences non 
justifiées et cinq justifiées.
Mon vœu le plus cher : tâcher de 
toujours maintenir cet esprit d’équipe 
qui règne aux Tréteaux du Vieux-Pont 
et qui est à la base de notre succès.
André Schmidt.
l U l U U l
Albert Chavaz rencontre 
chez un jeune marchanc
Madame R .-Th. Bosshard 
de tableaux à Montreux
Appelée « Picpus » (pourquoi pas?) une 
galère s’est ouverte dans une sorte de 
petit port tranquille sur la voie princi­
pale de Montreux. Pour l ’inauguration, 
deux grands peintres à l’affiche, R.-Th. 
Bosshard et Albert Chavaz : une belle 
série des œuvres que garde si précieuse­
ment Mme Bosshard, à Riex, et un lot
d ’excellents Chavaz. Mariage, synthèse, 
presque rétrospective en miniature. Visi­
teurs vaudois et valaisans en nombre, se 
serrant affectueusement la main. « Pic- 
pus » est une enclave valaisanne en terri­
toire vaudois. «  Picpus »  est un trait 
d ’union. On reconnaît, sur la page de 
gauche, Chavaz conversant avec Mma 
Bosshard ; en dessous, M"n‘ Bosshard au 
milieu de ces dames chaudement vêtues ; 
ci-contre, Mme C havaz, et enfin, en haut, 
notre jeune marchand de tableaux.
NEIGE
U n  seul matin, neige, tracer sous tes 
paupières la légende d 'un  rêve qui ne 
s’arrê te ra  nulle p a r t  ! Etre ce pas 
sans bru it à travers les villages que 
le jour ta rd if  garde longtemps 
irréels ! Pourtan t,  à intérieur des 
maisons, la vie a  retrouvé ses gestes 
quotidiens. Petites fenêtres éclairées 
qui laissent deviner tan t de choses 
à celui qui les voit du dehors... Un 
rideau vient de se soulever : c’est cet 
enfant que tu connais de toute évi­
dence depuis toujours. Il est là dans 
chaque village, et c’est toujours la 
même petite figure à la fois sérieuse 
et réjouie, le même regard  adm ira- 
tif. Sa première pensée en se réveil­
lan t est de courir à cette fenêtre 
p ou r  voir si ta b lancheur ne s’est pas 
altérée, si la nuit n ’a pas profité  de 
son absence pour te persécuter de 
pluie ou de foehn. Il sait déjà q u ’on 
peu t perdre  un royaum e en une 
minute. Mais ce matin, regarde-le ! 
Il est aussi heureux q u ’au premier 
jour de ta  saison. Trois mots rem­
plissent la vitre d ’une soudaine buée 
de joie : « Il a neigé ! » E t c’est 
comme s’il te disait merci d ’être 
revenue toute  fraîche et nouvelle. 
A u tour  de lui, les hommes repar­
leront de leurs problèmes, de leurs 
soucis, il ne les entendra  pas. Tu as 
encore une fois recouvert l’âge pe­
sant de leurs pas.
Des cheminées s’envole un secret 
de bois m ort  emmêlé de ramages. 
Rien jamais ne sera plus propice à 
réveiller en soi d ’insoupçonnables 
verdures (ô loi presque infaillible
des contrastes) que ces oiseaux de 
fumée happés p a r  le froid.
D ans un ins tant le soleil te po r ­
tera jusqu’au rivage extatique du 
bleu. Reine perdue dans ta virginale 
contemplation... Que l’on ne nous 
dise pas que ton coeur est de gel, toi 
qui fais naître  ta n t  de sources ! Toi, 
v ivan te  de mille feux !
U n seul matin, connaître  ta b rû ­
lure sur nos lèvres, et nous saurons 
toutes les existences que la graine 
ensevelie a ttend  de cette provisoire 
mort.
N ous voici déjà très loin de nos 
plus récentes diversions, car tu le 
veux ainsi, dans la mesure où tu 
nous sais disponibles au recul que 
tu  donnes au regard. E t c’est encore 
le soleil qui, sous les traits de ta 
soeur Lumière, boira les fleurs d ’eau 
cristallisées qu ’en toute vérité 
d ’am our tu as suspendues cette nuit 
aux branches, sans en oublier une.
Tes paupières se sont ouvertes au 
seuil d ’un autre  temps. C ’est plus 
loin que la dernière petite  chau­
mière, plus loin que le dernier écri­
teau. Neige de notre plus intime 
découverte...
Un seul matin, m archer dans ton 
silence inépuisable de voix que le 
m oindre rappel transform erait peut- 
être en sanglots. Mais ta  blancheur 
les fait se confondre avec le paysage, 
comme ces choses, là-bas, que les 
yeux ne peuvent reconnaître  et qui 
n ’appart iennen t plus à personne. 
Q u ’elles furent habiles pou r tan t à 
distra ire les jours de leur hérédité
malade, avides de nouvelles mélo­
dies, et si prom ptes à entonner 
l ’hymne des fêtes ! Voix qui créèrent 
ta n t  de voyages dans l’imaginaire 
oasis où les mots éternels s’effeuil­
lent comme des roses ! Et m a in tenan t 
n ’être plus rien que ces fragiles réso­
nances, à l 'arrière-plan  de la pen ­
sée ! Même pas des souvenirs, puis­
que nul visage ne répond à leur 
signe. E ntre  leur passé et le présent 
s’étend toute la distance de tes terres 
unifiées. C ’est de se rendre compte 
de cet éloignement qui les ferait 
pleurer, tandis que détachées du 
temps pa r  des milliers de pas, elles 
croient (comme elles croyaient jadis 
à leurs charmeuses inventions) n ’exis­
ter q u ’à travers les images fulgu­
rantes d ’un songe.
L’heure est entrée dans sa survie 
les yeux voilés. Le sillage de légère 
couleur mauve qu ’elle laisse derrière 
elle appart ien t à cette incommuni­
cable parcelle de l’âme où, comme 
un cri lancé da.ns ta  sollicitude, s’es- 
tom be tout relief pour bientôt s’iden­
tifier à l’absence.
Oui, très loin sommes-nous des 
souvenirs qui se penchaient sur nos 
journées en feuillage de lianes. Mais 
tu le veux ainsi, absolue à rejoindre 
une réalité de moins en moins frag ­
mentaire...
Un seul matin, neige, lire tes pages 
immaculées ! Quel livre saurait être 
plus vrai ? Nous irons partou t,  sans 
sommeil, rem ontan t les rivières m uet­
tes jusqu’au coeur des montagnes. Et 
quand  le mom ent sera venu de vivre 
ton dernier geste d ’amitié, ce ne sera 
plus toi sous nos pas, mais de p rin ­
tanières et blanches anémones, telles 
que tu les auras voulues pour célé­
brer le juvénil azur.
Le té l é p h é r iq u e  d 'E m b d .  d ans  la valle'c d< 
S a in t - N ic o la s ,  v ous  in v i t e  à d é c o u v r i r  de 
s ingu l ie r s  paysages . . .

La neige rend abstraites, sous 
le village d ’Embd, ces portées 
de vignes. Vignes suspendues 
qui dénoncent la rareté du 
sol cultivable et l'incroyable 
énergie de l’habitant. Sur ces 
arpents sertis comme des gem­
mes se récolte un vin de ca­
ractère nommé païen. Il faut 
tout amener dans des hottes : 
les produits, la fumure, la 
terre, les pierres des murs. La 
vigne est portée à dos d 'hom ­
me ! Image d ’un pays fier, 
obstiné, travailleur comme 
pas un : le Valais.

J o i e s  
d e  l a  n e i g e
Nouveau télécabine 
à Crans-sur-Sierre
L’équipement de la station de Crans- 
M ontana  se poursuit sur un rythme 
accéléré, no tam m ent en prévision des 
Jeux olympiques d ’hiver. C ’est ainsi 
q u ’une nouvelle installation im por­
tan te  entre en service, le télécabine de 
Chetzeron. Long de 2 kilomètres, il 
t ransporte  480 personnes à l’heure, 
de 1520 à 2120 mètres, la différence 











Saas-Fee, das bekannte alpine Zen­
trum, das sich erst seit kurzem, aber 
mit grossem Erfolg, auf die W inter­
saison umstellte, ha t seine W inter­
sport-Ausrüstung mit dem Bau einer 
neuen G ondelbahn erweitert. Die 
2005 m lange Bahn, die vom D o rf ­
rand (1800 m) zum Aussichtspunkt 
Plattjen (2560 m) führt, kann 400 
Personen pro Stunde befördern und 
bewältigt in 20 Minuten einen H ö h en ­
unterschied von 760 m.
>:
"V-
t t  »
Wintersaison in Zermatt
iy. Internationale Skirennen in Zermatt 196$
Gornergratderby und Blauherdabfahrtsrennen vom 15.-17. März
Im vorolympischen Winter kommen den grossen internationalen 
Skirennen eigentlich mehr Bedeutung zu als man schlechthin 
annimmt, gilt es doch für die Rennfahrer nicht nur eine harte 
K raftprobe mit der internationalen Klasse aufs Exempel zu 
stellen, sondern auch die notwendigen Rangpunkte für eine vor ­
teilhafte Startfolge zu sammeln. Zermatt mit seiner legendären 
FIS Strecke Blauherd National 3,5 km und 980 Meter Höhen­
unterschied und dem ausserordentlich schönen und für den 
Zuschauer interessanten neuen Slalomhang w ird  am 15. bis 
17. März 1963 die Kandahar-Revanche von Chamonix (8.110. 
März) mit gewohnt grossem Erfolg und bester internationaler 
Besetzung durchführen. Die skisportliche Welt freut sich jedes 
Jahr auf dieses grosse Ereignis, an welchen glücklicherweise 
nur erstklassiger Sport geboten wird. -eh.-
Die nebenstehenden Aufnahmen 
zeigen einzelne Te ilnehmer vom 
letzten G ornergra tderby  1962 :
1. Marianne Jahn , Oesterreich
2. Therese O brech t , Schweiz
3. Egon Zimmermann, Oesterreich
4. Leo Lacroix, Frankreich
5. Adolf Mathis, Schweiz
6. Rober t Grünenfe lder, Schwciz
T » o u m ^ 7 1 5 0 0  m . V * . Les Mayens-de-Riddes
Grâce à deux nouvelles installations de remontée et 
à la liaison qu ’elles établissent sur Verbier, le tourisme 
valaisan com ptera désormais une station de plus : 
La Tzoum az (Mayens-de-Riddes).
Puisqu’en cette saison le ski est roi, il faut évoquer 
d ’abord  ce que ces pentes o ffren t aux fervents de ce 
sport : p a r ta n t  de la cote 2350, a ltitude de la crête de 
Savoleyres que l’on a t te in t  de Verbier par télésiège, 
elles dévalent son versant n o rd  (vallée du Rhône) 
jusqu’aux premiers aroles de l’alpage des Etablons ; 
puis en un terrain de configuration très variée, les pistes 
sinuent au tou r  de mélèzes centenaires jusqu’à un large 
chenal ouvert au trax  à travers deux cents mètres de 
forêt.
Au sortir d ’une courbe a p p a ra î t  soudain, deux cents 
mètres plus bas, La Tzoumaz, à laquelle conduit une 
rem arquable  pente d ’entraînem ent. T out au long de 
ces pistes que le soleil ne fait q u ’effleurer de ses rayons 
tangents, la poudreuse règne, immuable, jusqu’en avril.
Q u a n t  à la zone de construction, elle s’étend sur 
plus de deux kilomètres, entre les altitudes 1300 et 
1600. Pour une p a r t  elle regarde l’au tre  versant du 
vallon de la Fare, Isérables, les Alpes bernoises, la 
D en t-de-N endaz  ; pour une autre, en balcon sur la 
vallée du Rhône, elle fait face aux Alpes vaudoises, 
des D ents-du-M idi au massif du M uveran. Sapins,
1. Téléski de la Tz oumaz (1505-1720 m.). Débit horai re  : 
600 personnes. C ons tru it  en 1959.
2. Téléski des Etablons (1710-2132 m.). Débit hora ire : 600 
personnes. C ons tru it  en 1962.
3. Téléski de Savoleyres-Nord (2090-2354 m.). Débit  horai re : 
800 personnes. C ons tru it  en 1962.
mélèzes, aroles mêmes, isolés, en bosquets, en forêts, 
font le charme de ces pentes variées.
Station naissante, Les M ayens-de-Riddes n ’on t pu 
encore recevoir leur équipement optimum. Parce q u ’on 
pouvait les intégrer dans la zone sportive de Verbier, 
l’on a construit d ’abord  les moyens de remontée. Un 
premier téléski fu t  aménagé en 1959 déjà, p o u r  desser­
v ir la pente d ’entraînem ent rem arquable sise au-dessus 
de La Tzoumaz.
Les deux installations de remontée réalisées en 1962 
la prolongent jusqu’à la crête de Savoleyres. Au total, 
ces trois téléskis ouvren t m a in tenan t au skieur quelque 
cinq kilomètres de pistes nouvelles entre 2350 et 1500 
mètres, on t un débit de deux mille personnes à l’heure. 
U n con tra t  de com munauté  d ’exploita tion  lie la société 
qui les construisit à celle des téléphériques de Verbier 
de telle sorte que tous les titres de transport émis dans 
la station bagnarde  ou sur le versant vallée du Rhône 
sont valables sur toutes les installations de la zone.
En hiver, p o u r  le moment, deux voies d ’accès à ces 
champs de ski : de Riddes, dans la plaine, gagner Isé- 
rables et de là, p a r  un service de jeep régulier, La 
T zoum az. De Verbier, vingt minutes de télésiège con ­
duisent à la crête de Savoleyres.
Le reste demeure à faire ou est en voie d ’exécution. 
U ne large route asphaltée se construit depuis 1961, 
p a r ta n t  de Riddes. Les voitures au ro n t  accès à La 
T zoum az probablem ent dès l ’automne 1964. Un plan 
d ’aménagement, p révoyan t les voies de desservance, les 
places de parc, l’alimentation collective en eau, en 
électricité, est à l’étude. La T zoum az ne compte au jour­
d ’hui q u ’un établissement public : le restaurant Edel­
weiss, sis à proximité  im médiate de la station inférieure 
du prem ier téléski. Mais, le branle é tan t donné, d ’autres 
vont suivre.
Telle est, telle sera la dernière-née des stations 
valaisannes.
Mais la liaison p a r  moyens de remontée mécanique, 
qui en a fait un satellite de Verbier, n ’a pas eu ce seul 
effet. Elle a en outre  rendu possible la réalisation d ’un 
projet que les responsables de cette grande zone tou ­
ristique rêvaient depuis longtemps d ’off r ir  aux skieurs : 
un vaste circuit com prenant la montée au Mont-Gelé 
(3023 m.) par téléphériques, descente sur Tortin , Siviez, 
jusqu’à H a u te -N en d a z  ; p a r  télécabine, gagner les h au ­
teurs de Tracouet (2200 m.) ; joindre Les Mayens-de- 
Riddes en dévalan t les pentes de Balavaud jusqu’à la 
Fare d ’Isérables. De là, rem onter p a r  téléskis jusqu’à 
la crête de Savoleyres (2350 m.) et regagner ainsi Ver­
bier. Un parcours de trente-cinq kilomètres extrême­
ment varié, une course d ’une journée p a r  monts et 
pa r  vaux, sans peau de phoque. Il convient cependant 
de rem arquer que si l’on ne veut pas effectuer à pied 
les quatre  kilomètres de route qui séparent la Fare 
d ’Isérables de La T zoum az, des jeeps stationnées à 
Isérables peuvent être retenues et convoquées à l’en­
droit voulu pour épargner la fatigue de ce trajet.
A u x frontières de Verbier, 
deux téléskis 





Avec la naissance de sa nouvelle 
rubrique « Jeunes du monde », cha­
que mois « Treize Etoiles » appor­
tera un message du Valais à quelques 
centaines de familles dispersées dans 
le monde entier. Ces familles d’Amé­
rique, d'Asie, d ’Afrique, d’Australie, 
d’Europe ont un point commun : 
elles ont confié l’éducation de leurs 
enfants à l’une ou l’autre de nos 
écoles internationales. Il n’y a pas 
de doute, * Treize Etoiles » devien­
dra un complément agréable du bul­
letin scolaire mensuel.
Quelle joie pour beaucoup de pa­
rents de découvrir non seulement 
quelques particularités de « leur éco­
le » dans la rubrique * Jeunes du 
monde », mais le Valais tout entier : 
ses poètes, ses peintres, ses beautés 
naturelles. Ainsi cette grande famille 
internationale deviendra de plus en 
plus valaisanne et non seulement 
comme par le passé une amie de pas­
sage à Zermatt, Verbier, Montana, 
Crans, Champéry ou Bluche.
Et vous les X anciens », vous relirez 
avec intérêt — avec joie aussi —  les 
quelques lignes qui vous transporte­
ront pour quelques instants dans les 
endroits que vous aimiez, que vous 
aimez encore : Planachaux, Bella- 
Lui, cabane des Violettes.
Laissons la place d’honneur de ce 
premier billet aux élèves américains, 
les plus nombreux parmi les trente 
nationalités représentées dans nos 
écoles internationales. Et nous choi­
sirons plus spécialement parmi nos 
amis des USA ceux dont les familles 
sont établies au Pakistan. Ils sont 
une douzaine de garçons et filles à 
vivre et à étudier chez nous, à mi- 
chemin entre leur lointaine patrie et 
leur mystérieux pays d’adoption.
R o b e r t  N u c k o l s  is h e re  s p e n d in g  C h r i s t m a s  in 
h o s p i t a l  w i t h  a b r o k e n  a r m  ; he  escape d his 
e x a m i n a t i o n s ,  b u t  was i t  w o r t h  i t  !
The United States, 
Pakistan and Valais 
my homes
I h ave  sp e n t  m o s t  o f  m y  life 
o n  th e  w est  coast  o f  t h e  U n i t ­
ed States liv ing  in  C a li fo rn ia ,  
W ash in g to n ,  O re g o n  a n d  A las­
ka, b u t  C a li fo rn ia  is th e  S ta te  
I r e m e m b e r  best. I t  has a v e ry  
w a rm  c l im ate  an d  y o u  can  do 
e v e ry th in g  f ro m  skiing  to  
lo i te r ing  a t  a h a m b u rg e r  s tand .  
W e lived b e tw een  D isn e y  L an d  
a n d  K n o t t s  B e r ry  F a rm ,  w h ich  
is a replica  of  th e  O ld  West,  
p o r t r a y in g  th e  life o f  th e  early 
settlers .  I w e n t  to  school in 
C a l i fo rn ia  fo r  th re e  years, 
en joy ing  life as a n o rm a l  A m e ­
rican  co-ed.
T h e n  m y  f a th e r ,  w h o  is a 
c o n s t ru c t io n  eng ineer ,  was 
asked to  jo in  th e  K aiser  C o r ­
p o r a t io n  in  W es t  Pak is tan  
w h ere  t h e y  a re  b u i ld in g  a 
43 m ile  i r r ig a t io n  canal.  O n ly  
th re e  m o n th s  a f t e r  th is  sudde n  
chan g e  I cam e to  a n  i n t e r ­
na t io n a le  school in  th e  Valais 
w h e re  I h ave  fo u n d  so m e th in g
I h a v e  n e v e r  be fo re  e x p e r ien c ­
ed —  boys a n d  girls o f  30 
d i f fe re n t  na tionali t ies .
T h e  f i rs t  n o t iceab le  d if ­
fe rence  b e tw e e n  P ak is tan  and
q u a t r e  f rè re s  V an ce .  J o e  est  r e p a r t i  V.  a n d  A .  V an ce ,  J e f f r e y  H a n n a m ,  F r e d e r i c k  N o r t o n ,  J .  a n d  J.
r  L a h o r e ,  m ais  il  se ra de r e t o u r  A n i t a  e t  J a c q u a l y n  s o n t  c oura geuses  e t  d é d a ig n e n t  le V an ce ,  A n i t a  H a k a n s s o n ,  J a c q u a l y n  C l i f t o n  s o u r i e n t  à la n o u v e ll e
ver  p r o c h a i n .  C ' e s t  p r o m i s .  s k i - l i f t  a n n é e  e t  à leur s  p a re n t s
Sw itzer land  is th e  scenery . 
Pakistan  has low ro l l ing  hills 
and a c h e c k e r -b o a rd  o f  c u l t i ­
vat ion ,  m o s t ly  rice p a d d y  an d  
sugar cane. I t  has n o n e  o f  the  
majestic m o u n ta in s  a n d  t e r ra c ­
ed v ineyards  t h a t  I f in d  in 
the Valais. The  peop le  o f  Pa ­
k istan  are  p o o r  a n d  th e r e  is 
l i ttle industr ia l isa t ion .  E d u ca ­
t ion  is payed  fo r  a n d  by  fa r  
the  la rger  p a r t  of  th e  p o p u la ­
t ion  has n o  schooling  a t  all. 
All th e  land  is o w n e d  by  the  
g o v e rn m e n t  w h o  r e n t  i t  to  th e  
people, w h o  w o r k  a n d  pay  
h igh  taxes o u t  of  w h a t  p r o ­
duce th e y  can  g ro w . W h a t  a 
d if fe rence  in  S w itze r lan d  —  a 
r ich , m o d e rn ,  in te rn a t io n a l  
c o u n t r y .  O n e  d if fe rence  I 
n o t ice  p a r t i c u la ry  a re  th e  cafés, 
w h ich  a re  m o re  like th e  ones 
in  A m er ica .  In  P ak is tan  a co f ­
fee house  m ay  consist  o f  one  
wall, a grass c o v e r in g  to  p r o ­
v ide shade, a s to v e  an d  the  
h a rd  g ro u n d  to  sit  on. P a ­
k is tan  is a h o t  c o u n t r y  to  live 
in  b u t  n o t  so h o t  f o r  th e  law ­
b reak e rs  w h o  seem to  steal  
just w h a t  t h e y  w an t .
C o m in g  to  school in  a well-  
o rgan ised  a n d  a beau t i fu l  
c o u n t ry ,  w i th  its excellen t  cli­
m a te  m akes  m e ap prec ia te  
W es te rn  society  f a r  m o re  n o w  
th a t  I h ave  had  exper ience  of  
o th e r  k inds  of  living.
Je ff  H a n n a m .
'h ! Je ff c ,  Jo e ,  J a m e s ,  le chasse-ne ige  es t  bien  
i teressant. . .  mais v o u s  o u b l ie z  F r id o ,  no t re  
bo tographe
Merci, M. Bonvin
La d é l i r an te  te m p ê te  d ’éloges qu i  vous 
accabla p e n d a n t  ces semaines d ’e f fe r ­
vescence s’é ta n t  un  p eu  apaisée, il c o n ­
v ie n t  de vous  red ire  m erci .  Q u e  vous 
d i r a i t -o n  d ’a u t re ,  en déf in i t ive ,  M. le 
conseil ler  fédéra l  ?
M erci ,  au n o m  de to u s  ces m o n t a ­
gn a rd s  que  je suis et que  vous  avez 
to u jo u rs  aimés. La ro ch e  squam euse  de 
nos pics a ég ra t igné  vos m ains  d ’offi ­
cier  a lp in  e t  fo rgé  u n e  p e rso n n a l i té  
peu  c o m m u n e .  V ous fû tes ce p re m ie r  
de co rdée ,  « celui q u i  reç o i t  les p ie r ­
res », p e n d a n t  les heures  inqu iè tes  de 
la guerre .  V ous restez  e n co re  ce p r e ­
m ie r  de co rdée ,  c ’es t-à -d ire  le meilleur.  
C a r  v o t r e  des t inée  d e m e u re  m arq u ée  
p a r  ce t te  v o c a t io n  de  guide. T ous les 
m o n ta g n a rd s  de ce pays, n ’est-ce pas, 
vous les sen tez  d e r r iè re  vous, le regard  
c o n f ia n t  e t  l’am it ié  solide. Je  sais que  
vous ne  p o u r re z  jamais vous  déso lida ­
r iser de leurs peines, ni de  leurs peti tes  
joies, ni de leurs soucis. E t  cela est 
c o m b ien  rassu ran t .
M erci ,  p o u r  tous  ces hum b les  que  
vous avez si b ien  co m p r is  t o u t  au long  
de vos diverses activ ités .  V ous  avez été 
l ’u n  des p rem ie rs  à leu r  r e c o n n a î t r e  
leur  p a r t  au soleil , leu r  d ro i t  à ce t te  
l ib é ra t io n  et cet épan o u is sem en t  sans 
q u o i  l’h o m m e  ne  p a rv ie n t  pas à r e m ­
p l i r  p le in em en t  sa mission. Je ne  crois 
pas, n o n  plus, que  m algré  les h o n n e u rs  
qu i  vous  o n t  accablé, m a lg ré  la lou rde  
charge  à laquelle vous  vous êtes at te lé  
avec le souci d o m in a n t  de to u jo u rs  
se rv ir ,  je ne  pense pas que  v o t r e  pensée 
puisse jamais s’é lo igner  de  ce t te  masse 
h u m a in e  qu i  n ’a pas fini d ’a t t e n d re  
b eau c o u p  de vous  —  qu i  a e n co re  si 
besoin  de vous  e t  de  v o t r e  am itié  
agissante.
M erci ,  de t o u t  ce peup le  de la p laine 
et  de  la m o n ta g n e .  Vous lui d o n n e z  
un e  merveil leuse  ra ison de joi. V ous le 
savez aussi : ce peup le  ne  saura  jamais 
faire  a u t r e  chose qu e  de vous  t é m o i ­
g n e r  sa f ra n c h e  am itié ,  que  vous  avez 
sen tie  b ien  a v a n t  de g ra v i r  le su p rêm e  
échelon  de v o t r e  c a r r iè re  —  s’il p e u t  y 
av o i r  u n  su p rêm e  échelon  te r re s t re  
p o u r  un e  âm e d ’élite.  D ém agogie ,  o n t  
d i t  ceux qui essayaient de g r ig n o te r  
l’édifice. R ien  n ’est p lus faux. C o m m u ­
n ion ,  adm irab le  c o m m u n io n  d ’un  h o m ­
m e avec un  peuple ,  co m p ré h e n s io n  
to ta le  et sincère. O n  a d m e t t r a  que  cela 
est b ien  loin de la démagogie.
E t  les t rava i l leu rs  des chan t ie rs ,  
p o u r re z -v o u s  les o u b l ie r  jamais ? C o m ­
me les alpins de la « m o b  », ils o n t  été 
t r o p  près de vous, vous  o n t  t r o p  acca ­
pa ré  p o u r  que, dès ce jo u r ,  ils éc h a p ­
p e n t  à vos p réo ccu p a t io n s .  D e la 
D ix en ce  à M auvois in ,  de Z eu z ie r  à 
M a t tm a rk ,  p o u r  ne c i te r  qu e  les g r a n ­
des étapes, n ’est-ce pas là, en p re m ie r  
lieu, à la lu t te  q u o t id ie n n e ,  q u e  n a q u i t  
ce t te  m agn if ique  sym biose  de l’am itié  
c o m m u n e  ? E t  ce qui est taillé dans la 
glace et le roc, ce qui est ancré  dans 
la m o n ta g n e ,  p o u r ra i t - i l  jamais s’effacer 
des c œ u rs  ?
N o n ,  il ne s’agit pas Ici, en p rem ie r  
lieu, de faire  le bilan de vos mérites .  
D ’ailleurs, ainsi q u e  vous a im ez à le 
dire,  il n ’y a pas de mérites ,  il y a des
grâces. N o t r e  p ro p o s  n ’é ta i t  qu e  d ’a p ­
p o r t e r  un e  faible  et t o u t e  m odes te  n o te  
au co n ce r t .  Elle v ien t  du  c œ u r ,  avec les 
maladresses et les t â to n n e m e n t s  de t o u ­
tes les choses qui p r e n n e n t  s p o n ta n é ­
m e n t  naissance à ce t te  source.
C o m m e  v en a ien t  du  c œ u r  to u te s  ces 
explosions d ’en th o u s ia sm e  qui sa luèren t  
v o t r e  é lec tion  ; c o m m e  ces p e t i t s  d r a ­
p eaux  qu i  f l e u r i re n t  les jeeps des hau ts  
c h an t ie rs  dès la no u v e l le  c onnue ,  c o m ­
m e ces rondes  en fan t ines  dans les rues 
de v o t r e  ville, c o m m e  la la rm e  qu e  le 
paysan laissa cou le r  l ib re m e n t  su r  sa 
joue, c o m m e  ce t te  sub ite  f r a te rn i t é  
qu i  sem bla  sceller à jamais l’am it ié  de 
to u s  ces h o m m es  au x  o p in io n s  parfo is  
si â p r e m e n t  opposées. Q ue l le  r a n c œ u r  
difficile à g u é r i r  eû t  accablé  ce peup le  
si ces heures  de joie lui eussent été 
refusées. O n  se d em a n d e  avec anx ié té  
quelles vagues d ’a m e r tu m e  a u ra ie n t  
alors ravagé  le pays. C a r ,  ce t te  heu re ,  
tous, nous l’a t ten d io n s .  O n  nous la 
devait ,  p a rce  que  vous ét iez en co re  une  
fois le p re m ie r  de co rdée  e t  q u ’u n  tel 
gu ide  m a rc h e  sû r e m e n t  vers la lum ière.
C o m m e  est v enue  du  c œ u r ,  sans res­
t r ic t io n ,  to ta le ,  ce t te  exp losion  qui 
vous salua à v o t r e  a r r ivée  dans v o t r e  
pays, dans v o t r e  ville. N o s  cœ urs  
é to u f fa ie n t  dans leur bogue. Il fa lla it  
p o u v o i r  c r ie r  sa joie, il fa lla it  p o u v o i r  
ê t re  heu reu x .  O n  a pris  d ’assaut les 
t ra ins ,  les au tocars ,  on  a descendu à 
pied les ra id i l lons  qui co n d u is e n t  vers 
la plaine. R ien  ne sau ra i t  p lus d o m in e r  
ce besoin de joie. H a b i tu é  à t a n t  de 
r ep l iem en ts ,  ce peup le  se se n ta i t  so u ­
dain  e m p o r té  vers des lieux à ce jo u r  
in te rd i ts .  A u jo u r d ’hui,  il f au t  d ire  
q u ’on  est fier, q u ’on  est c o n te n t .  O n  
le d i t  avec des discours,  avec les verre s  
q u ’on  bo i t ,  avec les souven irs  q u ’on  
ra c o n te  en les e n jo l ivan t .  C o m m e  to u t  
est beau, souda in ,  su r  ce t te  belle t e r re  
des hom m es.  Les o b se rv a teu rs  du dehors  
o n t  pu ,  à l’occasion, juger  le Valaisan 
de g ra n d  gosse. C ’est que  nous  n ’avions 
pas l’h a b i tu d e ,  nous, d ’un e  fête  de ce t te  
en v e rg u re  et de ce t te  s ignif ication . 
Alors,  mais oui ,  c o m m e  de  g rands  
gosses, avec u n  c œ u r  chargé  de soleil, 
nous  som m es e n tré s  dans la fête. Ces 
m êm es o b se rv a teu rs  o n t  pu ,  p a r  la 
m êm e occasion , c o n s ta te r  co m b ien  réel ­
lem en t  nous  vous aimions.
M. le conseil ler  fédéral,  vous avez 
perm is  à t o u t  le peup le  valaisan de 
m esu re r  sa possibili té d ’en thous ia sm e 
et d ’am itié .  P o u r  cela aussi, il c o n v e ­
nait  de vous rem erc ie r .
Jean  Follon ier .
y -
Gepriesen in vielen Sprachen, steht es stolz und  kühn 
w eit ob H o lz  auf schmalem Felsenriff. In  einer feudalen 
Zeit entstanden, w urde  es bereits vom alten  Baedeker 
mit einem Stern ausgezeichnet, dem höchsten O rden, 
den er zu vergeben hatte. U nd  der auch n icht unserer 
demokratischen Bundesverfassung widerspricht. H eute  
ist die Fassade schminkweiss aufgefrischt, das Innere 
jedoch altm odisch-vornehm  geblieben. Für D em okraten  
w irk t  der Anblick  des Berghotels nicht m inder über­
w ält igend  als die Gletscher in ihrem G lanz  und Glast. 
W er den W agem ut des Erbauers, G o tt  habe ihn selig, 
wie alle ehrbaren  Gastw irte , zu würdigen weiss, w ird  
sich au f  nahezu 2000 M eter über Meer nicht über die 
H ö h e  der H o te lrechnung  w undern . W enn er es den ­
noch tut, nehme er eine Kiste Bier oder Wein au f  seine 
Schulter und  trage sie geduldig wie ein Esel die hundert 
Saumwegkehren vom Tal h inauf bis vor des Hotels 
Schwelle. U n d  dann trete er ein. A ber bitte, ohne 
Kiste !
Beim E in tr i t t  in die H alle  nehmen alle erregten 
Sinne einen H au ch  und  Schein jener Zeiten w ahr, da 
hier echte Genriemen reellen C ham pagner  getrunken 
Ladies, die hoch zu M aultier  angeritten kam en und 
den R it t  m i t  G old  bezahlt haben, ihren Schleier hoben 
und  noble N am en  ins ledergebundene Frem denbuch 
eintrugen ; wo hier M arquis m it eigenen Jagden  ihre 
Monokels mit Schnupftüchlein, darin  gezackte W appen 
eingestickt waren, reinigten, um dem ausgestopften 
Steinbock ins l inke Glasauge zu blicken. Das rechte 
w a r  ihm nähmlich damals schon verloren gegangen 
und  unersetzlich geblieben, weil die einzige G lasfabrik  
im K an to n  aus der Pleite nicht mehr herauskam.
Die D am e mit geschlossenem Kragen, die mit der 
Stielbrille nach Gästen Ausschau hält und sie wie 
M inister und  Töchter von Lords oder deutschen G rafen  
ch arm an t em pfängt —  insofern sie nicht das neuzeit­
liche M atratzen-M assenlager im ehemaligen Führersaal 
reserviert haben, wie es fü r blasse M aturaklassen und 
jodelnde Turnvereine üblich ist — lebt noch in jenen 
gloriosen Saisons des Berghotels, die mit dem Ersten 
W eltkrieg einen jähen Abschluss unter verschleierter 
Bilanz gefunden haben. Sie w a r  schon da, die alte 
Dame, als die Gentlemen in Smoking und Ladies in 
Fischgrat sich zur table d ’hôte die Stühle zurecht 
rücken Hessen von befrackten Kellnern aus Berlin. Die 
D am e ist im H ote l  selbst geboren. H in te r  jener massi­
ven Türe, au f  der geschrieben steht « P r iv a t  », ass sie 
den ersten P lum pudding. N ach  guter K inderstube und 
kurzer  Berührung mit der Volksschule im T al besuchte 
sie in N euenburg  und London bessere Pensionate. M it 
zw anzig  Jah ren  hat sie sich mit einem M arine-O ffiz ier 
verlobt. U n d  ist es geblieben, weil sie jenem die Treue 
w ahren  wollte, der nie mehr aus dem Krieg zurückkam . 
Niemals, niemals mehr. Dem Krieg aber folgte die 
erste Krise.
Es ist der D am e nicht an der Wiege gesungen 
w orden, dass sie einmal Gäste empfangen wird, die 
Schweizerdeutsch sprechen, in Bergschuhen den Salon 
betreten wie Bayern das H ofbräuhaus, m it den Saal­
töchtern scherzen, bis diese rot werden, und  selbst
w ährend  den Ferien Frühaufsteher und  Lautsprecher 
sind. T ro tzdem  w ah rt  sie ihre W ürde, wie sie es der 
Vergangenheit des Hotels schuldig ist, immer D am e 
vom  silbernen Scheitel bis zur Lackschuhspitze, ein 
kostbares Souvenir, obw ohl Zeiten und Gäste sich 
geändert haben und das internationale  Prestige des 
Berghotels zurückgegangen ist, wie übrigens auch die 
Gletscher zurückgegangen sind. O d er  haben diese nur 
ihre langen Schleppen zurückgezogen, als das Volk 
darau f  herum zutram peln  begann und  mit leeren S ard i­
nenbüchsen um sich schmiss. Möge die D am e froh sein, 
dass Ersatz da ist, das H ote l nach mancher Krise 
wieder seine Sommersaison hat m it Sonnenaufgang 
und  A bendrot,  und es dort  am ersten August zur 
N ationa lfe ie r  ein Menu gibt, das noch etwas wie ein 
N achtisch aus feudalen Zeiten ist.
A uf nahezu 2000 M etern  über Meer ist die Somm er­
saison kurz  wie ein lebhafter  Traum . Das Blühen und 
die Zeit rennen um die Wette. Plötzlich aber ist es, als 
ob alles stehen bliebe. F rüh künde t sich der Bergherbst 
mit Reif in den H aaren . D ann  werden Teppiche ge­
k lo p f t  und  gerollt, Silber, Kristall und  Porzellan  ver­
sorgt, die wagenradgrossen kupfernen Kasserollen ein­
gefettet, a l te  englische Stiche, geschnitzte und gepol­
sterte Möbel und  glitzernde Leuchter m it Tüchern  
verhängt. D er  Steinbock bekom m t so viel M otten ­
pu lver ins Fell gestreut, dass es ihn jucken müsste wie
zu Lebzeiten. S ind endlich auch die Wasserbehälter 
entleert, kan n  die alte D am e m it ihrem Angestellten­
tross zu Tale ziehen, weil sich w eder ein O lym pier 
noch bunte Skihäsinnen in diese im W in te r  unzugäng­
liche und  verrufene E insamkeit verirren.
U n d  dann  schläft das Berghotel m i t  geschlossenen 
Fensterläden in der wachsenden Stille, schläft wie der 
Löwe von  Luzern, der als Briefbeschwerer au f  dem 
Schreibtisch der ewig treuen V erlobten ruht. Schon 
der erste Schneefall legt sich wie eine schützende 
Decke über das Berghotel und  verm um m elt es. W ird  es 
kälter, kommen neue weisse Daunendecken dazu.
W enn das Berghotel schläft, erwachen darin  die 
Gespenster. So behauptete  es der W interknecht steif
• und fest. A ber er ist a l t  und  taub geworden und  w a r  
dem T ru n k  ergeben, aus reiner Vernunft . Wie hät te  er 
ohne das aufheiternde und  stärkende G e trän k  den 
W in te r  da oben aushalten sollen bei etwas Putz- , 
Flick- u n d  K ontro l la rbe it  u nd  W iederkehrenden ? Seit 
dieser W inte rknech t an Zucker gestorben ist, w ar  
kein Ersatz  m ehr zu finden, weil das Berghotel K o n ­
junkturlöhne n icht bezahlen kann, und  es n icht jeder­
manns Sache ist, m it Gespenstern zu verkehren. Das 
musste nämlich der alte W interknecht, der sich übrigens 
im Sommer als P o rt ie r  nicht einmal vor W hisky-Augen 
fürchtete.
M ag mancher die Aussagen des W interknechts und  
deren m ündliche Ueberlieferung anzweifeln, w ider ­
legt h a t  sie noch keiner. W arum  sollte es nicht auch 
im Berghotel spuken, wenn in der unterhalb  desselben 
liegenden A lphü tte  der verstorbene Senn, der zu Leb­
zeiten die Milch vergeudet und  den Käse verb rüh t und 
versalzen hat, geistern und  büssen muss. G ab es doch 
im H o te l  ausser ändern  Sündern  und  Sünderinnen auch 
jenen dickwanstigen Küchenchef, der dem Zeitwandel 
behilflich w ar,  den P a tro n  zu ruinieren, u nd  die 
schwarze Bärbel am Waschtrog, die aus Eifersucht 
viel Meissner Porzellan  zerschlagen hat. U n d  jenem 
T ürkenpascha, der einstens als p rom inenter G ast aller 
christlichen U nschuld  nachstellte, w äre  es w ohl zu 
gönnen, w enn er als Gespenst seufzend u nd  schlotternd 
im N ach th em d  v o r  Schlafzim mertüren stehen müsste, 
die ihm niemand öffnet.
Doch u n te r  den W iederkehrenden, die den W inter 
über im schlafenden Berghotel in der Pein sind, 
dürf ten  auch apa r te  D am en vertreten  sein. D ie haben 
dem W interknecht besonders zugesetzt und  ihn mit 
« H ailoh ,  o ld boy » und « fauler Deixel » aus tiefsten 
Schnapsträum en aufgeschreckt und in Versuchung 
geführt. U n d  hin und w ieder soll sogar das Telefon 
läuten, als ob sich auch von auswärts Gespenster 
melden möchten, deren Zeche im Leben unbeglichen 
geblieben ist. Als der W interknecht einmal den H ö re r  
abnahm , bli tz te  es ihm in die Ohren. E r  schwor da rau f  
u nd  bewies es mit seiner p lötzlichen H arthörigkeit.
Solches u nd  Schlimmeres mehr h a t  der tapfere 
M ann, als er ins Tal kam, so überzeugend zu schildern 
gewusst, dass viele Leute heute noch d a ran  glauben. 
D och wie dem sei, die Gespenster sind des schlafenden 
H ote ls  treueste W ächter. So s tört kein Dieb seinen 
Schlaf und  sind Silberzeug und  Porzellan  wie die 





Es ist Sam stag  M itta g . D ie  grosse W a n d u h r  im  
« kle inen  E ssz im m er  » schlägt d ie  S tu n d en  : eins, 
zw e i ,  drei... im m er  langsamer, z w ö l f  Schläge.
* D u  m usst d ie  U hr au fz ieh e n , b e v o r  sie ste­
hen b le ib t  » ru f t  m ein  V a te r  aus d e m  N e b e n ­
zim m er. Se it  e iniger Z e i t  l ieg t er k r ä n k e ln d  im  
B ett.  Ich  steige a u f  einen S tuh l,  v o n  diesem  a u f  
die K redenz . D ie E n tfe rn u n g  v o m  B oden  bis in  
diese H ö h e  schein t m ir  z u m  erstenm al w e ite r  
u n d  n a chdem  ich d ie  W a n d u h r  a u fgezogen  habe, 
springe ich n ic h t  so le ichtfüssig  w ie  sonst h eru n ­
ter.
* Papa, w ie  lange hast d u  eigentlich  die U hr  
au fg ezo g en  u n d  w a n n  übernahm  M am alina  (un ­
sere S t ie fm u tte r )  das A m t  ? »
« Bis v o r  7 Jahren, glaube ich • ist die A n t ­
w o r t .  W e n n  Papa heu te  84 Jahre  zä h lt ,  h a t  er 
noch m i t  77 diese Besteigung v o l l fü h r t  ! A c h ­
tung  e m p fin d e  ich v o r  d e m  ehem aligen Oberst,  
d em  forschen R e i te r  u n d  läger.
D ie  U h r  schlägt w ied e r  » ver jü n g t », behende  
u n d  lustig.
M eine  G ed a n ke n  eilen n ich t  vo rw ä r ts  m it  der  
Z e it ,  sondern w a n d e rn  zu r ü c k  bis zu  jener S tu n ­
de, da ich die •  W estm in s te ru h r  » zu m  ersten ­
m a l schlagen hörte . W ie  jeden  Tag w a r  ich  
pleich nach d er  Schule  ins < grosse E ssz im m er  » 
geeilt, w o  unsere liebe C h a r lo tte  in  einer Fen­
sternische s tr icken d  uns erw arte te . Sie str ick te  
a u f  d ie  italienische W eise, in d em  sie d ie  langen  
N a d e ln  u n ter  den  A r m  k le m m te  ; w ie  rasch 
sie str ick te , habe ich  nie vergessen. C h a r lo tte  
w a r  m i t  G rossm am a aus R o m  g eko m m e n , über  
50 Jahre  h a tte  sie uns treu gedient. Sie w äre  
heute über h u n d e r t  Jahre alt.
* H äbdersch i schtil l  » sagte C h a r lo tte  u n d  
ze ig te  a u f  d ie  Uhr. V e rw u n d e r t  bem erk te  ich  
eine n e u e  W a n d u h r .  W ie  uninteressant w a r  
die, im  V ergleich  zu  d er  schön g eschn itz ten , m it  
d em  A d le r . Ich  h a tte  jedoch ke ine  Z e i t  zu  Be­
m erku n g en , C h a r lo tte  w a r te te  v e r z ü c k t  a u f  das  
E rk lingen  der z w ö l f  Schläge.  < A es ischderschi  
grad  Z w e l f i  » m ein te  sie. Ich  m ag  eine v erb o r ­
gene T räne  w eggew isch t  haben, d en n  d er  A d le r  
gehörte  zu  m einer  K in d h e it ,  w ie  die Fresken an  
den  W änden .
U n v e rw a n d t  h ielt die alte Frau ihren B lick  
a u f  die  » N e u e  » gerichtet. Es k la n g  sehr schön  
u n d  feierlich, aber noch  schöner erschien m ir  
der v erk lä r te  A u sd ru c k  a u f  d e m  G esicht C har-  
lo ttens, d em  das eine erblindete  A u g e  eine be­
sondere N o te  stiller W e ih e  u n d  W e h m u t  gab.
Ich  erinnere m ich , w ie  m ir  Papa erk lärte  
diese U hr sei v ie l  schöner als d ie  A lte ,  sie 
schlage w ie  d ie  grosse U h r  d er  W estm ins ter-  
A b te i  in  London , « the B ig  Ben genannt. W as  
w usste  ich dam als v o n  W estm in s ter ,  m ir  feh lte  
der geschniztc  A d le r ,  aber dass nun  C h a r lo tte  
fa s t  z u  jeder S tu n d e  ins E ssz im m er ging, u m  
die U hr schlagen z u  hören, versöhn te  m ich  m it  
d em  V erlus t. M . v .  St.
V f
f t
La lettre du vigneron
—  E h  b ien  ! m o n  vieux,  tu  en fais 
u n e  sale t ê te  ! Si c’est c o m m e  ça que  
tu  vas ' c o m m e n c e r  l ’année  ! M erci  ! 
M o i  qu i  venais  te  la so u h a i te r  b o n n e  
e t  heureuse . Q u ’est-ce qu e  je t r o u v e  
c o m m e  gueule. T u  n ’es jamais très  
c o m m o d e ,  c’est e n te n d u ,  mais ce t te  
fois ! P o u r t a n t ,  je ne  t ’ai r ien  fait .
—  N o n ,  pas to i ,  mais les autres.
—  A lors  qu o i  ?
Pas besoin  de  t a n t  vous  exp l iquer ,  
vous  a u rez  sans d o u te  déjà  saisi q u ’il 
s’agit  de  n o u v e a u  de m o n  b r a s -p e n d a n t  
qu i ,  ce t te  fois, fa isan t  le p o n t  ( e n t re  les 
p o n ts  e t  les jours  de n e t to y a g e  des 
b u re a u x ,  je m e  d e m a n d e  les jo u rs  qu i  
lui r e s te n t  p o u r  t r a v a i l le r  ?) é ta i t  v enu  
p o u r  m e  so u h a i te r  la nou v e l le  année  
(q u ’il disait) , mais s u r t o u t  p o u r  v o i r  
ce qu e  faisaient les 1962.
—  E h  bien  voilà ,  est-ce q u e  t u  n ’as 
pas lu les j o u rn a u x ,  ces tem p s ,  au  b u ­
reau  ?
—- Q u e  si, q u e  si, m ê m e  q u ’avec les 
collègues n o u s  su ivons  avec b eau c o u p  
d ’in té r ê t  l ’a ffa ire  d u  K a ta n g a  e t  q u ’on  
en d iscu te  des heures  entières .  T u  ne 
c onna is  pas la d e rn iè re  ?
C o m m e  les Portugais,
Les K atangais  
S o n t  toujours gais.
C o m m e n t  la t r o u v e s - tu  ? A u  b u reau ,  
o n  l ’a t r o u v é e  excellente .
—  Q u ’est-ce qu e  tu  m e  fous avec 
t o n  K a ta n g a  e t  tes vers de  m ir l i to n .  
J e  ne  suis pas payé,  c o m m e  to i ,  p o u r  
m ’o c c u p e r  de ces balivernes. M oi, ce 
q u i  m e  f iche  en  rogne ,  ce so n t  ces 
m e n u s  de réve i l lon ,  de Sain t-Sy lvestre ,  
des R o is  et de  t o u t  ce qu e  tu  voudras .  
Des n o m s  à vous  écraser  le p i f  p o u r  
é p a te r  le bourgeo is ,  mais  o ù  as - tu  vu 
f ig u re r  dans les desserts ou  les en trées 
nos excellentes C a n a d a  ou  nos po ires  
H a r d e n p o n t  jus te  m ûres  à p o in t  en  ce 
m o m e n t .  N u l l e  p a r t ,  b o n  sang de b o n  
sang. O n  d i r a i t  q u ’o n  a p re sq u e  h o n te  
d ’en p a r le r ,  c ’est t r o p  vu lgaire ,  ça ne  
fa i t  pas snob. P a r le -m o i  de  ces o ranges  
g ivrées, ça c’est d u  « u r f  », c ’est é légan t 
e t  pas r o t u r i e r  c o m m e  les p o m m e s  et 
les po ires  de chez  nous.  Mais sa is- tu  ce 
q u e  c’est q u e  ces o ranges  g ivrées d e ­
v a n t  lesquelles se p â m e n t  t a n t  de  b o u ­
ches en cul de p o u le  ? D u  t ru c ,  m o n  
v ieux ,  d u  fre la té ,  b ien  souve n t .
—  Pas possible, dès o ranges  t r u ­
quées ? Cela , tu  ne  me le fais pas 
avaler .
—  A lors  tiens, pu isq u e  tu  ne  v eux  
pas m e  c ro ire ,  lis ça et t u  verras .
E t  j ’é ta le  sous les y e u x  de m o n  bras-  
p e n d a n t  u n e  jolie feuille de p a p ie r  de 
soie q u i  ava i t  serv i  à l’em ballage 
d ’o ranges  venues  des . « p laines fertiles 
de l’E tn a  » e t  s u r  laquelle o n  p o u v a i t  
l ire : « N o s  o ranges  n e  so n t  pas a l té ­
rées c h im iq u e m e n t . . .  ne so n t  pas c o lo ­
rées a r t i f ic ie l lem en t ,  s o n t  d o n c  g a ra n ­
ties a b s o lu m e n t  na tu re l les  ». A lors ,  si 
l’o n  p e u t  d ire  cela, c o m m e n t  s o n t  les 
a u tre s  ? Q u a n d  o n  pense  q u ’il y  a des 
m ill ions de k ilos  de  nos p o m m e s  qu i  
s o n t  na tu re l le s  sans q u ’il so it  néces­
saire de  le d ire , qui, en o u t r e ,  ne  so n t  
pas colorées a r t i f ic ie l lem en t  et q u ’on  
ne  p e u t  pas v e n d re  alors  q u ’o n  se g o n ­
fle de  ces oranges,  est-ce que  cela n ’est 
pas fa i t  p o u r  v ous  f ic h e r  su r  les nerfs  ?
—  D ’acco rd ,  d ’acco rd ,  mais tu  es 
q u a n d  m êm e  u n  p eu  t r o p  chauv in .
—  Pas p lus  q u ’u n  au tre .  J ’ai t r o p  
ro u lé  p o u r  n e  pas savo ir  q u ’il n ’y  a 
pas qu e  nous  au m o n d e .  T iens, p a r  
exem ple ,  j ’ai fa i t  ces jo u rs  u n e  d é c o u ­
v e r te  qu i  te  p r o u v e ra  q u e  je sais très  
b ien  al l ie r  les p ro d u i ts  d ’A f r iq u e  sans 
nég liger  les n ô t re s  p o u r  a u ta n t .  A u  
c o n t r a i r e ,  l ’u n  fa i t  v a lo i r  l ’a u t re ,  e t  je 
m ’en m ets  de  bon n es  r a t io n s ,  tu  p e u x  
m e cro ire .  E n  ce m o m e n t ,  la b eu rré e  
d ’H a r d e n p o n t  é t a n t  jus te  à p o in t ,  
c o m m e  je viens de te  le d ire ,  je l’ai 
co m b in é e  avec des da t te s .  C ’est ex tra ,  
e t  j ’a p p ré h e n d e  déjà  le m o m e n t  o ù  ma 
réserve  de  ce t te  excellen te  p o i re  sera 
épuisée. H e u re u s e m e n t  q u ’il y  a les 
Passe-Crassane q u i  v o n t  ven ir .  Si tu  ne  
v eux  pas m e  c ro ire ,  va  d e m a n d e r  u n  
p e u  à V ic to r  de W e r ra  ce q u ’il en 
pense  e t  c o m m e n t  il a t r o u v é  ce t te  
a ffa ire  au casse-croûte  du  B ou te i l le r  
de  Sion, sam edi 5 c o u ra n t .  A u  d é b u t ,  
lui aussi n ’y  c ro y a i t  pas, mais m a in ­
tenan t . . .
—  P o u r  les da ttes ,  je t r o u v e ra i  bien 
cela chez  A loys  ou  chez  P i t te lo u d ,  
au G r a n d -P o n t ,  mais p o u r  les poires,  
je c o m p te  su r  to i ,  he in  ?
—  C o m m e  to u jo u rs ,  je conna is  ça 
depu is  long tem ps .  T u  ne  t r o u v e s  jamais 
r ien ,  e t  à D io l ly  c ’est b ien  p lus facile. 
Les copa ins  paysans, il f au t  b ien  que  
cela se rve  à q u e lq u e  chose. A lors ,  c ’est 
e n te n d u ,  tu  auras  tes poires.
Mais tu  sais, il y  a en co re  a u t r e  
chose qu i  m e  va  su r  le poil  dans ces 
m en u s  de  fêtes. Ce so n t  ces surprises 
glacées au  m a rasq u in ,  ces soufflés au 
g r a n d  ceci, au g r a n d  cela, t o u t  d u  t r u c  
d u  dehors ,  c o m m e  si l’o n  n ’ava i t  pas 
chez  n ous  de  la w il l iam ine ,  de l ’ab r ico -  
t ine, d u  p ru n e a u .  Q u ’est-ce q u ’o n  en 
fa i t  de t o u t  cela ? Je ne  suis p e r so n n e l ­
le m e n t  pas p o r t é  là-dessus,  mais pu isque  
l iqueu rs  il fau t ,  q u ’o n  util ise d o n c  celles 
de chez  nous.  O n  les fa b r iq u e  aussi 
b ien  ici q u ’ailleurs. N o n  ?
Q u a n t  à m oi,  r ien  ne rem place  
en c o re  la m alvo isie  f lé t r ie  dans la 
pâtisserie  e t  j ’en sais que lq u e  chose. 
E n  so n  tem p s ,  j ’ai m ê m e  fa i t  u n  essai 
c o n c lu a n t ,  ici m êm e. Cela  r e m o n te '  
b ien  à il y  a u n e  t r e n ta in e  d ’années 
en v i ro n .  R e v e n a n t  de la F o ire  de  Bâle, 
j ’en  avais r e m p o r t é  le m ei l leu r  des 
souven irs  sous fo rm e  de la r e c e t te  des 
vrais  lekerlis de là-bas qu e  j’étais a r r i ­
vé à dén icher .  C o m m e  Bâle est aussi le 
pays du  k irsch ,  celui-ci f igu re  n a tu r e l ­
le m e n t  dans la rece t te .  Q u e lq u e  te m p s  
après, les C o m p a g n o n s  d u  B oute i l le r  
valaisan  g o û ta n t  à  D io l ly  (ils é ta ien t  
p lus de  q u a ra n te ) ,  je p ro f i t a i  de  l’o cca ­
sion  p o u r  leu r  faire  juger  d e u x  sortes  
de  lekerlis, les uns p rép a rés  se lon  la 
m é th o d e  o r th o d o x e  e t  les a u tre s  à m a  
m an iè re ,  c ’es t -à -d ire  o ù  j ’avais r e m ­
p lacé  le k i r sch  p a r  de la malvoisie  f lé ­
t r ie  1929. A près  d ég u s ta t io n ,  o ù  les 
d eux  sor tes  f u re n t  présen tées  sous les 
dés ignations  A  et B, sans a u t r e  in d ica ­
t io n ,  o n  v o ta  au b u l le t in  secre t  p o u r  
savo ir  laquelle  é ta i t  la m eil leure . O n  
co n s ta ta  alors q u ’à u n e  éc ra san te  m a ­
jo r i té  les lekerlis à la m alvo isie  av a ien t  
é té  t r o u v é s  les meilleurs.
Il y  ava i t  là le co lonel  Ju les  C o u c h e -  
p in ,  R e n é  M o ra n d ,  le pè re  d ’E d o u a rd ,  
l’ac tue l  e t  s y m p a th iq u e  p ré s id e n t  de 
M a r t ig n y ,  l’in g én ieu r  C h e n a u x ,  le c o lo ­
nel v é té r in a i re  Jules Desfayes, l’in g é ­
n ie u r  fo re s t ie r  R üff l i .
C o m m e  de  juste , la m alvo isie  avait  
écrasé le k irsch ,  mais en conc lus ion  le 
co lonel  C o u c h e p in  avait  d i t  : « D ’ac ­
c o rd  p o u r  la malvoisie  f lé tr ie ,  mais 
o ù  la t r o u v e r  ? »
* s- *
Ces jo u rs  dern ie rs ,  j ’ai eu la visite 
d ’u n  Suisse a l lem an d  qui,  p e n d a n t  la 
« m o b  », ava i t  serv i dans u n  b a ta i l lo n  
zu r icho is .  V o y a n t  d ans  m a  c h a m b re  
le b uste  en  b ro n z e  d u  généra l ,  que  
celui-ci m ’ava i t  au res te  a p p o r t é  lui- 
m êm e, m o n  v is i teu r  s’écr ia  : « U n s e r  
G en e ra l  », « n o t r e  généra l  », puis p r i t  
la p o s i t io n  c o m m e  s’il ava i t  r e n c o n t r é  
le généra l  en cam pagne ,  baissa la tê te  
e t  se recue il l i t  u n  in s tan t .
J ’ai t r o u v é  cela m agn if ique .
v ig n e ro n  à Dio lly
Nouvelles de l'hôtellerie E l l C O t e  d u  I l C u f  S O U S  l e  C e f v i l l
L ’hôtellerie de Z erm att  ne cesse de s’étendre et d ’améliorer ses installations. Mais cette belle construction, annexe 
de la  Société des hôtels Z im m erm ann, ces chambres modernes, ces appartem ents pourvus de salles de bains, ne sont 
pas destinés à la clientèle, comme on pourra it  certa inem ent l’adm ettre, mais bien au personnel de la société. Voilà 
des employés logés de façon exemplaire ! Toutes nos félicitations à M. D r  W alte r  Z im m erm ann, vice-président de 
l ’Association hôtelière du Valais.
cran  va la isa n
Le miraculé de Noël
D an s  le Valais des faits d ivers ,  une  a v e n tu r e  a ten u  l’affiche 
d u r a n t  plusieurs  jours. R o d o lp h e  Ph i l ippe ,  le m iracu lé  de 
N o ë l ,  beau gail lard  de t r e n te - s e p t  ans, cé l iba ta ire ,  Ju ra s ­
sien d ’or ig ine ,  né  en A llem agne,  mais m o n i t e u r  d ’av ia t ion  
à V ichy.
V enu  su ivre  un  cou rs  de  glaciers à S ion, le m a lh eu reu x  
s’égara avec  son  P ip e r  dans la t e m p ê te  de neige d u  G ra n d -  
S i in t -B e rn a rd  e t  alla s’écraser  f in a lem en t  près du col de 
M oline .  Son a v e n tu re  ne faisait qu e  co m m e n c e r .  D u r a n t  
d eux  jours , on  le c ru t  m o r t .  Puis, souda in ,  ce fu t  ce coup  
de té lé p h o n e  d u  val d ’A os te  : « V iv a n t  ! » L u i-m êm e
a n n o n ç a i t  la nouve l le  à sa s œ u r  qui ,  p en d u e  à l’appareil ,  
n ’en  c ro y a i t  pas ses oreilles. A son to u r ,  elle diffusa le 
m irac le  aux amis de  France ,  d ’A llem agne  et de Suisse.
A v e n tu re  excep t ionne l le  d ’un  h o m m e  qui s’écrase dans 
la t e m p ê te  à 3000 m ètres  et qui en so r t  avec un  po igne t  
foulé.
R o d o lp h e  Ph il ippe ,  l’h o m m e  qui m o u ru t  tro is  fois ! En 
effe t,  to u t  a u t r e  à sa place au ra i t  t r o u v é  la m o r t  à c oup  
sû r  à tro is  ins tan ts  de son  a v en tu re .
M o r t  un e  p rem iè re  fois lors de sa c h u te  déjà. Sur  des 
k i lo m è tre s  carrés , la m o n ta g n e  est à nu ,  balayée p a r  le 
v en t .  C ’est le roc. Seul un m ince  co u lo i r  de neige. C ’est 
là p réc isém e n t,  dans ces quelques  m ètres  de neige, m o u ­
c h o i r  de  p o ch e  su r  une  p la ine  de  g ran i t ,  q u e  l’avion  p iqua.
M o r t  u n e  seconde fois au so ir  de  la p re m iè re  nu i t .  
C ’é ta i t  la b o u r ra s q u e  de d écem b re  à près de 3000 m ètres. 
L’h o m m e  d o r m i t  su r  la glace avec son seul é q u ip e m e n t  
d ’av ia teu r .  U n  ê tre  n o rm a l  à sa place eu t  t r o u v é  là sa fin.
M o r t  enf in  u n e  tro is ièm e fois. Pas d ’issue p o u r  s’a r r a ­
ch e r  à la m o n ta g n e  que  de  f ra n c h i r  une  gorge  glacée d o n t  
on n ’aperceva i t  pas le fond .  Le g o u f f re  avait  q u a t r e  m ètres  
de large. Il fallait le f r a n c h i r  d ’un  bon d .  « D u r a n t  de longs 
ins tan ts ,  nous  d i t  Phil ippe , je restai su r  u n e  p laque de 
glace à réfléchir.  A u cu n e  possibili té de p r e n d re  le m o in d re  
élan. De l’a u t r e  cô té  du  g o u ffre  c’é ta i t  un n o u v eau  p r é ­
cipice. Le so ir  allait to m b e r .  Je ne p o u v a i t  res te r  su r  place. 
A t t e n d r e  là, c ’é ta i t  m o u r i r  dans la nu i t .  Je sautai. M on 
b o n d  m e fit f r a n c h ir  la gorge, mais de l’a u t r e  cô té  je bas­
culai dans le vide sur  plusieurs d izaines de m ètres.  Le pas­
sage inv inc ib le  é ta i t  f ranch i.  »
T ro is  jours p lus ta rd ,  c ’est le r e to u r  à l’a é ro d ro m e  de 
Sion. Ses pa re n ts  en larmes lui to m b e n t  dans les bras. Son 
ch ien  b o n d i t  de joie sous l ’œil amusé de Geiger , tandi-. 
que  les r e p o r te r s  accourus  de p a r to u t  év o q u a ie n t  l’aven 
t u r e  de G u i l la u m e t  dans les Andes.
3.S
Il passe sous le train et rentre chez lui...
... telle est en effe t  l’a u t r e  a v e n tu re  d o n t  n o t r e  c a n to n  fu t  
le th é â t r e  au cours  d u  m ois  passé. L ’un  des chefs de  t r a in  
de la l igne du  S im plon ,  M. W e r n e r  Z u rm ü h le ,  glissa, en 
gare de Viège, su r  le m arch ep ied  d u  d irec t  alors q u e  celui-ci 
ro u la i t  déjà.
M. Z u rm ü h le  res ta  quelques  in s tan ts  ag r ippé  à la m a in  
c o u ra n te  tand is  q u e  ses jambes t r a în a ie n t  su r  le quai.  
L ’h o m m e  lâcha f in a le m e n t  prise  e t  p a r  u n  m irac le  dû  à 
la vitesse d u  co n v o i  e t  à l’éca r t  e x cep t io n n e l  e n t r e  les 
roues d ’u n  des w agons ,  il fu t  p ro je té  au m ilieu  des rails. 
C ollé  au balas t  il v i t  le t r a in  passer au-dessus de lui sans 
le to u c h e r .  O n  a r rê ta  le co n v o i  et M. Z u rm ü h le  q u ’on 
c ro y a i t  coupé  en m o rceau x  se dressa su r  les voies, réc la ­
m a n t  sa casq u e t te  !
J u s q u ’à Sion, o ù  il f u t  c o n d u i t  à l ’h ô p i ta l  en obse rv a t io n ,  
il a fa i t  son t r av a i l  de chef  de  t ra in .  E n  t r a v e rs a n t  un 
c o m p a r t im e n t ,  un  v o y a g e u r  h o r r i f ié  s’a p p ro c h a  e t  lui d i t  :
—  V ous avez vu, u n  h o m m e  a passé sous le t ra in .
—  Mais oui ,  c ’est m o i ,  s’écria  M. Z u rm ü h le ,  mais a v an t  
L au san n e  nous  au ro n s  r a t t r a p é  le r e ta rd  !
À  travers vents et giboulées
A la su ite  d ’un e  in i t ia t iv e  prise  p a r  l ’E cu rie  du  Soleil et 
la section  vala isanne de  l ’A CS, un e  nou v e l le  course  d ’h iver  
a é té  créée en Valais : le R a llye  de  N oël.  La p rem iè re  
éd i t io n  a é té  en levée  p a r  M M . R e n a u d  Zwissig e t  Jean  Selz, 
r e c e v a n t  ici leur  p r ix  des m ains  d u  d i r e c te u r  de course, 
M. J e a n -C la u d e  R u d a z  (à d ro ite ) .
Peintre à 14 ans
C e n ’est pas tous  les jo u rs  q u ’un  in s t i tu te u r  p r ie  l’un  de 
ses élèves d ’o r n e r  de fresques les m u rs  de  sa classe ! C ’est 
ce qui est a r r iv é  c e p e n d a n t  à Saxon. C o n n a is sa n t  le ta len t  
d u  jeune V in c e n t  T h o m a s ,  14 ans, pe t i t - f i ls  d u  p ré fe t  
T h o m a s ,  u n  r é g e n t  du  village lui d e m a n d a  d ’o r n e r  son 
école de p e in tu re s  diverses t o u c h a n t  la géograph ie  et les 
sciences naturelles .
Une industrie valaisanne en fête
Voilà  v ing t  ans q u ’existe la F ab r iq u e  valaisanne 
de d raps. U n e  fête a m a rq u é  cet ann iversa ire  
à laquelle é ta ien t  conviés au to r i té s  et em ployés .  
N o t r e  p h o to  m o n t r e  le d i r e c te u r  M. A lb e r t  
Im sand  e x p l iq u a n t  aux au to r i té s  sédunoises e t  à 
la presse c o m m e n t  se f ab r iq u e  le vé r i tab le  d ra p  
valaisan.
C h a m p i o n n a t s  v a l a i s a n s  d e  r e l a i s  a  N e n d a %
N endaz ,  s ta t io n  m o n ta n t e  du  to u r is m e  
valaisan, a très  b ien  organisé, le jo u r  
des Rois ,  les X X e C h a m p io n n a ts  va la i ­
sans de relais. Les m eil leurs  fo n d e u rs  
du  c a n to n  e t  d ’excellentes fo rm a t io n s  
invitées se s o n t  don n és  re n d ez -v o u s  sur  
ce m a g n if iq u e  p la teau  qu i  su rp lo m b e  
la vallée  du  R h ô n e .  Le tem p s  sp lendide , 
u n  p ub l ic  n o m b r e u x  e t  a t te n t i f ,  des 
h ô tes  de  m a rq u e ,  p a rm i  lesquels le c o n ­
seiller fédéra l  R o g e r  B o n v in ,  le p rés i ­
d e n t  d u  G r a n d  Conseil  C h a r le s  Dell-  
berg , le colonel  d iv is ionna ire  R o c h  de 
D iesbach  e t  le d i r e c te u r  généra l  des 
d o uanes  suisses C h a r le s  Lenz,  et enf in  
un e  o rg an isa t io n  par fa i te ,  p lacée sous 
la d i re c t io n  de W ilfr ied  F o u rn ie r ,  o n t  
c o n t r ib u é  au succès re ten t i s s a n t  de 
c e t te  m an ife s ta t ion .
D u  p o in t  de v u e  spo r t i f ,  la lu t t e  f u t  
m agnif ique .  E t  si chez  les seniors ,  les 
équipes d ’A os ta  e t  des d o uanes  f r a n ­
çaises d o m in è r e n t  assez n e t t e m e n t ,  le 
t i t r e  de c h a m p io n  valaisan ne  p u t  
é c h a p p e r  aux solides gars du  S k i-C lub  
O b erg o m s,  qu i  e u t  en K o n ra d  H isc h ie r  
le m ei l leu r  c o u r e u r  ind iv id u e l  de t o u t  
le lot. Voici du  reste  le q u a t u o r  h a u t -  
valaisan : de  gauche  à d ro i te ,  H e r m a n n  
K reu ze r ,  P e te r  M ichlig , G re g o r  et 
K o n ra d  H isch ier .
C h e z  les jun io rs ,  belle v ic to i re  du  
S k i-C lub  val F e r re t  d e v a n t  O b e rg o m s ,  
alors qu e  chez  les écoliers c ’est de n o u ­
veau  au c lub  h au t-v a la isan ,  q u i  s’é ta i t  
dép lacé  avec h u i t  équipes, d ’inscrire  
son n o m  au palm arès.
Le roi arrive
C o m m e  c h a q u e  année ,  les ro is  Mages f o n t  leur  
e n t r é e  dans nos villages. Mais p o u r v u  que  M. le 
conseil le r  c o m m u n a l  n ’oub l ie  pas de  m e t t r e  son 
ch ap ea u  e t  sa se rv ie t te  en  lieu sû r  a v a n t  d ’o u v r i r  
le c a r to n  c o n te n a n t  les friandises t r ad i t io n n e l le s  !
V ogue des sports d'hiver
L e Valais a c o n n u  p e n d a n t  les fêtes u n e  aff luence  
e x t r a o rd in a ire .  Les t r a in s  o n t  é té  pris  d ’assaut, 
c o m m e  le m o n t r e  c e t te  scène c ro q u é e  en  gare de 
Brigue.
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BRAND DUC
Fidélité, tradition, force de l’hô­
tellerie par ses héritages, par sa 
clientèle et par ses fournisseurs.
Æ iZ T eS u
CAM PARI
Ç 'cL fiéhJfcp
x p o o .
et cent fois
Tirage 2 février
Loterie Romande J E ,
Montreux
Ravitaille la clientèle hôtel ière 
depu is  80 ans...
Vous aurez  aussi tout  intérêt  à 
vous servir auprès  d e  cette mai­
son d e  confiance.
B U R E A U  D 'É T U D E S  P U B L I C I T A I R E S  
2, av. Ruchonnet,  £5 021 /2 2  79 71, Lausanne
Principaux clients : Nestlé - Citroën
Procter & G amble  - Fromage Gerber 
Montres Rotary - La Placette
FELIX DAMPER
GRANDS VINS MOUSSEUX DU VALAIS • ARDON
a Reinette du Canada
Pour décongestionner Verbier...
Les mayens de Bruson
avec la r o u t e  d u  G ra n d -S a in t -B e rn a rd  et Orsières , e t  de 
r e n d re  accessibles, au d é p a r t  de ces m êm es lieux, le s o m m e t  
du  M o n t -R o g n e u x  e t  le g lacier  du  G ran d -L ag e t .
O n  im agine  quelles perspec tives p o u r r o n t  o f f r i r  les 
nom b reu ses  pistes de  ski aménagées sur  les deux  versan ts  
de Bagnes et d ’Orsières.  P a r  la v ar ié té  de leurs tracés, leur  
degré  de difficultés ,  leu r  lo n g u eu r ,  elles se ro n t  un e  source  
d ’ivresse et d ’e n c h a n te m e n t  p o u r  to u te s  les ca tégor ies  de 
skieurs . La descen te  du  M o n t -R o g n e u x  p a r  P o jodz ie t  et 
la T ê te -d e - la -P a y a n n e  sur  Le C h â b le  ou  O rsières au ra  une  
lo n g u e u r  de d ix  k i lom ètre s ,  et le t r o n ç o n  su p é r ie u r  est 
skiable  c inq  mois d u ra n t .
Mais p o u r  l’in s tan t ,  t ro is  ins ta l la t ions  a y a n t  u n  d é b i t  de 
six cen ts  pe rso n n es  à l ’h e u re  o n t  pu  ê tre  réalisées e t  mises 
en service dès a v a n t  N o ë l  : le télésiège B ruson-L a  C o t  (1), 
le téléski de M o a y  (2), e t  celui de La Pasay (4). U n e  auberge-  
r e s ta u ra n t  érigée dans les m ayens  de  B ruson , à l ’a r r iv ée  du  
télésiège de La C o t  (3), assure le service de re s ta u ra t io n  et 
l ’h é b e rg em en t .
B ruson ,  village t y p iq u e  q u i  a su co n s e rv e r  t o u t  le 
c h a rm e  du  passé, s’éveille à l’h e u re  des té léphér iques .  
D éso rm ais  il p e u t  c o n te m p le r  sans env ie  V erb ie r ,  b ien  assis 
au soleil  su r  son p la teau .  C o m m e  Les M ayens-de-R iddes ,  
co m m e  T o r t in ,  il d ev ie n t  un  sa tellite  de  la g ra n d e  s ta t io n ,  
capab le  d ’a b s o rb e r  son t r o p -p le in  e t  o u v r a n t  de  n o u v e a u x  
et larges h o r iz o n s  aux  skieurs  e t  au x  es t ivants .
La rég ion  si tuée e n t r e  les D ranses  de Bagnes et d ’E n tr e -  
m o n t ,  de S e m b ra n c h e r  aux  C o m b in s ,  possède to u te s  les 
quali tés  requises p o u r  un  a m é n a g e m e n t  to u r is t iq u e .  La 
co n f ig u ra t io n  d u  t e r ra in ,  l’expos i t ion  des pen tes  e t  les 
co n d i t io n s  d ’en n e ig e m e n t  y so n t  excep tionnelles .  D e plus, 
le p a n o r a m a  d o n t  o n  jo u i t  de  ce t te  a rê te  où c u lm in e n t  le 
S ix-Blanc et le M o n t - R o g n e u x  est g randiose.
C ’est ce q u ’o n t  co m p r is  les in i t ia teu rs  bagna rds  d ’un  
vaste p ro je t  d ’ensem ble. Ils env isagen t  un e  liaison, p a r  
la T ê te -d e - la -P a y a n n e ,  c e n t r e  de r a y o n n e m e n t  à 2452 m. 
d ’a l t i tu d e ,  des villages du  C hâ b le ,  de B ruson  e t  ses m ayens
«Treize Etoiles» en voyage
^Zigzags des "Qalalsans en <J-zance
Le musée Goya
C ’est dans la pe ti te  ville de  Castres  que nous le décou ­
vrons. Il  est plein  de choses passionnan tes ; il y  a non seule­
m en t  de la pe in tu re ,  mais des bronzes, de la  céram ique, des 
costumes... J ’y  fais d ’ab o rd  la rencontre  du  p o r t r a i t  de 
Louise de Brassac e t  son p e t i t  double  m enton ,  puis d ’une 
g rande  banniè re  de la Vierge, carm in ,  b rodée  d ’or, d ’un 
buste go th ique  et de trois p r im itifs  : une A d o ra t io n  des 
M ages , une Flagellation, de Luis Borrassa, très t ro u b la n te  
au  po in t  de vue psychique, et un Sain t Jean  à P athm os  
(Espagne X I V e) avec son île rouge, tous les trois d ’une 
f ra îch e u r  de  cou leur  merveilleuse.
—  Ils pe ignaien t  à  l ’œ uf,  nous d i t  C h a v a z ,  ça d o n n a i t  
de l’éclat  au x  couleurs.
D an s  la salle su ivante , on  vo i t  des p la ts  h ispano-m ores-  
que du X V I I e et un m agnif ique  p aon  persan  de b ronze  
orné d ’ém aux  verts.  Il y  a  un  g ra n d  p o r t r a i t  de P hilippe I V  
p e in t  p a r  V élasquez e t  son gendre ; La Jeune Sunam ite ,  de 
B arnabé  de A y a la  de Séville, à ses pieds le sol est jonché de 
f leurs qui semblent tombées de sa bouche com m e de celles 
des jeunes filles pures protégées p a r  les fées. Les grandes 
natu res  m ortes espagnoles, au  to n  chaud ,  sont très m én a ­
gères : légumes, cham pignons , ustensiles de cuisine. J e  m ’a r ­
rête  un m om en t  d e v a n t  la toile La Bataille de B ozu l,  de 
l ’Ecole f lam an d e  : ô paysage infini, ces paysages que nous 
t raversons  depuis plusieurs jours, mais ici semés de petits 
carrés d ’hom m es au x  d r a p e a u x  levés... O n  con tem ple  encore 
une vieille Abbesse  du P o r tu g a l  qui im pressionne beaucoup 
M aurice  C h a p p a z ,  moi je t rouve  q u ’elle a l ’a i r  d ’une sorciè­
re, A lbe r t  C h a v a z  d i t  :
—  Quelle  économie de tons, c’est p resque m onochrom e !
—  T u  possèdes un  superbe p o r t r a i t  de C o r th ey ,  à  Sa- 
vièse, qui a un  peu l’al lure  d ’un  G oya ,  r em arque  M aurice.
—  O ui,  c ’est v ra i ,  d ’ailleurs C o r th e y  est allé en Espagne.
—  Vous les avez  tou jours vos m ar ionnettes  de Sicile ? 
a i-je dem andé.  Elles sont si belles avec leurs yeux  de verre .
—  O n  d e v ra i t  tou jours pe indre  les gens com m e s’ils 
a v a ie n t  des ficelles, r ép o n d  C h a v a z .
Longuem ent,  j ’exam ine le costume vio le t  aux  broderies 
d ’a rgen t  et le gilet de soie du  roi d ’E spagne C harles  IV  qui 
f u t  le p ro tec teu r  de G oya .  « E t  la pe in tu re  de G o y a  ? », 
me d irez-vous .  Jus tem en t ,  je ne l’ai presque pas regardée. 
C ’est un immense tab leau  qui p re n d  to u te  la la rgeur  d ’une 
p a ro i  : La Ju n te  des Philippines. Mais M aurice  m ’a décrit  
ensuite le dos d ’un personnage bossu, dos plus f r a p p a n t
q u ’une physionom ie, d ’une méchanceté  r icanan te .  J ’ai couru 
to u t  de suite vers les g ravures  ; elles son t  ce que je p réfè re  
de  l ’œ u v re  de  G oya .  L’inquié tude ,  l ’intensité  de l ’é tonne-  
m ent,  l ’effro i ,  la s tupeu r  des Désastres de la guerre  et des 
Caprices  me p longen t  tou jours  dans des abîmes de rêveries. 
Q u e  de signif ications occultes, que de p ro longem ents  dans 
l’h o r re u r  et l’ironie .. .  R ien  que les ti t res  déjà  en disent très 
long : C lam eurs en v a in , Les Disparates, Le C h e v a l  ravisseur 
qui saisit la femme p a r  sa robe et la soulève, et la viei lle 
coquette  qui essaie un chapeau  : Ju sq u ’à la m ort.  I l  y  a les 
diables qui se coupen t les ongles : Ils se fo n t  b eaux  ; la 
jeune fi lle p au v re  fo u r ra g e a n t  d ’une  m ain  p reste  d ans  la 
bouche d ’un p en d u  : A  la chasse a u x  dents. Oui,  Le som ­
m eil de la raison e n fa n te  des monstres.
Mais voici encore trois p o r t ra i t s  de G o y a  q u ’une corde 
sépare respectueusement du  public,  et même la pe in tu re  de 
son c râne  (présumé) que l’on cro it  av o ir  re t rouvé  à  B or ­
deaux. Mais d ans  des v itr ines d ’au tres  objets m ’a t t i ren t ,  tel 
ce p la t  en céram ique où est pe in te  une crucifix ion, du  
X V I e, une tapisserie bleu ver t ,  rare , où s’ép an o u i t  une 
to u f fe  de feuilles avec des fleurs et des oiseaux. E t  voici  
un bel E n fa n t  Jésus en ivoire  et un  secrétaire espagnol aux  
mille tiroirs...
H é la s  ! il est l’heure  de repar t i r .  Je tons  to u t  de même 
un coup d ’œil dans une exposition  L acorda ire  qui sera 
inaugurée dans quelques jours p a r  Franço is  M a u riac  ; b eau ­
coup de po r tra i ts ,  d o n t  celui de Chasseriau  ; et, dans une 
arm oire  de verre , la g ran d e  robe de d r a p  blanc. T o u t  à 
côté, c ’est le musée Jaurès  avec des tas de docum ents : 
L ’A urore , J ’accuse... ( le t tre  au présiden t de la R é publique  
d ’Emile Zola , jeudi 13 janv ie r  1898), e t  la l i thog raph ie  de 
J e a n  V eber : Jaurès Bouche d ’or, où il a, en effe t,  la bouche 
dem i-ouver te  e t  jaune. N ous allons jusqu’à son li t à b a ld a ­
qu in  ; ces étoffes sombres, poussiéreuses, m ’a t t r is ten t ,  ainsi 
que les photos de ses vieilles servantes. R a re m e n t  un lit 
au ra  a u ta n t  senti la m ort.
En sor tan t ,  je respire un g ra n d  bol d ’a ir  et je lance un 
regard  d ’envie et d ’amitié  sur le ja rd in  du musée. U n  ja rd in  
de buis, v raies  sculptures de buis, je repense à ce q u ’écri ­
v a i t  C h a r le s -A lb e r t  des O cc i tans  : « La lyrique occitane 
s’identif ie  à je ne sais quel classicisme arabe. Ce sont des 
cliquetis de rossignols, d ’infinitésimales pierreries qui me 
fo n t  d ire  ça, sur  b lanche  neige, b ras  de b lanche exquise 
neige, luths de lune et poitrines de b lancheur  douce, exquise 
à pe rd re  l’âme. E t  com m e on l ’a dit , dans des bois taillés 
en py ram ides  de buis noir, suaves, frais, moelleux, o d o r i ­
férants ,  p ro fonds .  »
M ais la petite  vo i tu re  de C h a v a z  nous emporte . . .  A v a n t  
d ’a r r iv e r  à D ourgnes, b u t  de no tre  voyage, les derniers  v i l ­
lages o n t  tous des cactus aux  fenêtres, même les m oindres 
masures, e t  ces cactus sont en fleurs, des fleurs roses ou 
rouges, belles com m e je n ’en ai jam ais  vues. Soudain ,  un  p in  
p araso l  nous surprend  dans ce pays qui n ’est plus m ér i ­
d ional.
Le temps change con tinue llem ent a u jo u rd ’hui, un rayon  
de soleil, une averse, des éclairs,  et de nouveau  la pluie. 
N ous p ar lons  de no tre  ami Jacques  de C h a s to n a y  qui va  
ê tre  o rd o n n é  moine, dem ain .
—  P o u rq u o i  a- t-i l  choisi l ’abbaye  d ’E n -C a lc a t  ?
—  Il a  choisi la plus stricte observance, un  pays o rd i ­
na ire  et une église sans beauté. « Ainsi je ne serai pas d is tra i t  
p a r  les questions artistiques...  » a - t- i l  dit ,  nous racon te  le 
pe in tre  C h a v az .
E t  il a jou te  :
—  Il ne p eu t  rien av o ir  à lui, pas même un sty log raphe  !
C I B A
Au p ied  des D en ts -du -M id i,  dans un cadre d o n t la ve rd u re  n'est p o in t absente, 
l'usine C IB A  de  M o n th e y  dresse vers le cie l ses bâtiments aux lignes sobres et 
pures.
C inquan te  ans d 'u n e  constante recherche architectura le lui perm etten t de  se con ­
fo n d re  dans un paysage d 'u n e  in dé n ia b le  beauté. Sa présence est le m e illeu r garant 
de  la p rospérité  é c o n o m iq u e  d 'u n e  rég ion .
L'usine d e  M o n th e y  fab r iqu e  des p rodu its  de  base de  l'é lec troch im ie , des matières 
plastiques, des p rodu its  ch im iques textiles et des antiparasitaires. Elle fait partie  de  
l 'o rgan isa tion  C IBA  qu i d ispose dans le m o n d e  entie r de  centres d e  p ro du c tion  et 
d e  ven te  b ien  équ ipés.
A  azqentezie cia ite  
et btiUanle 
' p i m i  d a v a n t a g e . !
Le spécial iste expér imenté  vous indiquera volontiers 
comment vous pouvez  nettoyer votre a rgen te r ie  plus 
rapidement et sans peine grâce  à la p o u d re  Argentyl.  
Des milliers d 'hôtels  et de  restaurants appréc ient  
déjà les avantages d'Argenty l et de  notre service 
unique en son genre.
Vous profi terez, vous aussi, d e  notre g ran d e  e x p é ­
r ience en dem andan t  la visite d e  notre spécial iste I
Ä  K ID spécial iste en entret ien d ’argenterie
Wftyl-'produkk *** «"
Z U R I C H
Roetelstrasse 67 Tél. 051 /  28 60 11
C R É D I T  S U I S S E
MARTI GNY
Téléphone  0 2 6 / 6  12 74 
C hèques  postaux I le  1000
Crédits commerciaux 
Crédits d e  construction 
Prêts hypothéca ires  et sous toutes 
autres formes
aux condit ions les meilleures
Dépôts à vue ou à terme en 
compte  courant 
Livrets d e  d é p ô t  
Obligations à 3 et 5 ans 
Gérance  d e  titres
Schmid & Dirren s . a u .
M arligny -V il le
organise votre bureau
Etude et pro jet  sur plans ou dans 
vos bureaux - Sans e n g ag em en t  
Téléphone 026 /  6 17 06
Meubles de bureau  bois et acier
Machines de  bureau  - Agence UNDERWOOD - FACIT - ADDO - X 
Articles de dessin technique
P L U S  DE 5 0 0  A R T I C L E S  DE B U R E A U  E N S T O C K
Le magasin spécial isé dans 
la vente  d e  tapis en Valais
Ses lapis vous séduiront
Orient - Moquette 
Berbères - Bouclés
sont mieux et moins chers... 
Revêtements de sol en plast ique 
Pose de tapis de fond
La Glacière 
SION, Gd-Pont 
0  027 /  2 38 58
l&7i
Société de Banque Suisse
Capital  et réserves : Fr. 334 000 000
S I O N  S I E R R E
Saxon Montana Crans
Prêts et dépôts sous toutes formes
Change, gérances et toutes opé ra t ions  bancaires 
Cham bre  forte
A. Blanc
Sion 0 2 7 / 2  26 12 Verbier  0 2 6 / 7  15 30
laCUvcuunièh^ 'i
La maison valaisanne spécial isée 
en produits  laitiers
n ~ i ~ i  i ~ a _    . .  . . .  ..
■ S a
GEORGES KRIEG
O R G A N I S A T I O N  D E  B U R E A U
I M M E U B L E  F E U I L L E  D'AVIS DE L A U S A N N E
P L A C E  P É P I N E T  4 T ÉL . 230871
Visez plus haut
Choisissez
T A U N U S
17 M  et 17 M  TS  
fre ins à disques
4 vitesses, 2 ou 4 portes
Va leu r com m erc ia le  jamais a tte in te  ! Et puis... une Ford, c'est so lide  !
Distributeur officiel pour  le Valais :
G arage Valaisan  
Kaspar F rères , Sion
Tél. 0 2 7 / 2  12 71
Distributeurs locaux :
BRIGUE : G a rage  des Alpes,  Fr. Albrecht
VIÊGE : » Ed. Albrecht
TURTMANN : »» Paul Blatter
SIERRE : » du Rawil S. A.
CHARRAT : » de  Charrat  S.A.
MARTIGNY : » de  Martigny,  M. Masotti
COLLOMBEY : » de  Collombey, R. Richoz
LA SAN MARCO
La machine à café express super-au tomat ique  qui mérite votre confiance 
LA SAN MARCO S. A. Agent  régional  :
161, avenue  de  Morges A. Lambiel, Martigny-Bourg
Lausanne Tél. 0 2 6 / 6  12 21
A s s u r a n c e s :
I n c e n d ie
* 8
D é g â ts  d e s  e a u x  M O B I L I È R E
B r is  d e s  g l a c e s
C asco , p a r t i e l l e  S U I S S E
LAUSANNE







’ E Z  Z  I 0  L
CYNAR
Toujours appréc iée , une création
Reichenbach & Cie S.A.
Fabrique  d e  m eubles
Sion
Magasins : La M atze  027 /  2 12 28 
Usine : R. du Rawil 2 10 35





à votre guise... 
avec l’appareil
Retinette IB
objectif Reomar f:2.8/45 mm 
et indicateur 




Place Centrale - Martigny-Yille
Tél. 0 2 6 / 6  01 71
s i  o n  ,
■ M M
C on fec tion  C hem iserie  C hape lle r ie
La maison de confiance é tabli e  à  Sion 
depuis  plus de cent ans
C A R B O N A I
S I O N
2 24 79
Tél. 0 2 7 /  2 39 21 S I O N
CARBURANT DIESEL
BENZINES ETHYLEE-SUPER
CHARBONS HUILES « FINA »
REPRÉSENTANTS
SION : Rod Sti rnemann Tél. 026 /  2 20 04
MARTIGNY : Eug. Lepdor 026 / 6  12 96
SAXON : Gilbert Gail lard 026 /  6 23 46
Julot Felley 026 /  6 23 42
FULLY : Comptoir de  Fully 026 /  6 30 18
RIDDES : Cercle agricole 027 /  4 75 45
SAINT-LÉONARD : René Clivaz
SAVIÉSE : Basile Zuchuat 027 / 2  31 86
VERBIER : André May 0 2 6 / 7  13 07




COUDRAY FRERES & CIE SION
û.éaGt com m e una <pû.ume
E I t A L E
a p
M m
■W .1^ 9 \ K V • S
"'■: A  I  \  I '. \  X Y t  V
soulagez et allégez 
votre foie
en b u v a n t  l ’eau minérale naturelle
aproz
une b o n n e  fo rm ule  p o u r  v o tre  
santé générale :
chaque m atin  à jeun un  g ran d  
verre  d ’A proz-C ris ta l
en ven te  dans to u s  les m agasins
MIGROS
A fin  de  se ra pp roche r plus e ff icacem ent 
de  no fre  nom breuse  ef f id è le  c l ientè le , 
nous d isposons désormais d '
un réseau de succursales et dépôts
bien  en p lace dans tou t le Valais. Les prix 
p ra t iqués sont pa rtou t les mêmes. Ce que 
vous ne trouve rez  pas dans nos dépôts , 
ceux-c i pe u ve n t vous le fa ire l iv re r par la 
centrale.
MONTHEY SAXON























G R A N D S  M A G A S IN S
LES MAGASINS LES PLUS RÉPANDUS 
EN SUISSE ROMANDE
K o m S iE ü8i î |
S U C C U R S A L E  A  M A R T I G N Y  ^  g I jj jji;
M A G A S I N  D E  V E N T E  A  B R I G U E
manDUj niiiiliilnliii 
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De g rand  rendement,  simple et 
de confiance. C'est Miele, la 
machine à  laver la vaisselle e n ­
tièrement  au tomat iq ue  aux  a v a n ­
tages  ext rao rdinai res  : g rande
capacité, lave et rince avec une 
rare  efficacité due à  son systè ­
me à  jet b ilatéra l.  Son boiler 
au tonome la dispense de tout 
appel d 'e au  chaude extérieure. 
Une dém onst ra tion  vous con-
Q u' impor te  la couche ét incelante 
de chrome qui recouvre une m a ­
chine à  laver, ce sont ses a v a n ­
ta ges  techniques qui ont droit à  
votre attent ion.
La machine Miele donnera  à  vo ­
tre linge une propreté impec-
Hôteliers I Demandez offre spé ­
ciale pour machines industrielles, 
machines à  laver, essoreuses cen­
trifuges, ca landres , séchoirs ro ta ­
tifs.
AGENCE MIELE
R. Reynard,  place du Midi, 






''P ie Z Z e S  pour Horlogerie 
Bijouterie 
Industrie op t iq ue  
Industrie électronique  
Industrie textile, etc. 
LASER-MASER
Industrie d e  pierres scientifiques
HRAND OJEVAHIRDJIAN S.A.
Monthey /  Valais
A u  s e rv ic e  de V a u to m o b i l is te
☆  Der gute Automobil-Service ☆  Friends of the Motorist «>’
CARROSSERIE AUTOMOBILE
J. GERMANO
{~f> 0 2 6 / 6  15 40 Marligny-Ville
ATELIERS : Peinture au pistolet  
Sellerie et garniture - Ferrage et 
tôlerie -  Constructions métalli­
ques et en bois - Transformations
Garage Balma
M a r l i g n y
Téléphone 0 2 6 /6 1 2  94
  T  ' - - -  - A -  -
A gence VW , Plymouth
MERCÉDÈS-BENZ
A g en ce  gé n é ra le  p o u r  le can ton  du  Valais
Garage Lanz S. A.
A ig le  Tél. 025 / 2 20 76
Im prim é  en Suisse  Im prim erie  ty po-ofiset PMIet, Marligny
tuarage  iVLoclerne a . g s c h w e n d  .  s i o n
Bureau : 027 /  2 17 30 - Apparte ment : 027 /  2 10 42
Dépannages,  répara tions , revisions, mise au  point de toutes marques





Le Rhône est à ses pieds, le soleil à son midi, 
c’est le vignoble de Montibeux ; 
ici naît le glorieux fendant
O ij.sv
L ’A M B A S S A D E U R  D E S  V I N S  D U  V A L A I S
R O V E R  3 lires
La voiture d e  g rande  classe qui compte  parmi les plus brillantes et les mieux finies d e  la 
produc tion européenne .  Transmission automatique  (ou classique avec surmultiplication), 
direction assistée, freins à disques,  moteur à soupapes opposées ,  confort  maximum, inté­
rieur luxueux, lignes très sobres d 'une  é lég an ce  parfaite. C est la voiture d e  I élite !
R O V E R
Importateur pour la Suisse romande  :
SARES S.A. LAUSANNE
G arage  des Jordils - Tél. 021 /  26 77 26






G arage  du Nord S. A.
tél. 0 2 7 / 2  34 44
G arage  d e  Miremonl S. A.
av. Miremont 33 b
tél. 0 2 2 / 3 6  43 49
av. Miremont 2
G arage  H. Ratthey
1, Pierre à Mazel
tél. 0 3 8 / 5 3 0 1 6
G arage  du Stand S. A.
tél. 0 3 9 / 5  29 41
LAND
la g rande  sœur de  la
U 2 *
BROYER
